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PORTO ALEGRE, 20. (A.G.) An··

te-ontem re�lizaran'1.-se grandes fes-­

tejos no Ginásio Santa Terezinha, de

r

RIO, .20 (A.G.) Informam de tão, rebelando-se os· paraqu�listas

Bêle1TI, agOl'<.'l, que ° helicoptero do p:i-end=r-aul todos os rnerrrb ros da co­

sr-. .{\.dernar de Barros est
á

avaria- missão, inclusive o major lVIi:canda

de deixou de ·funcionar. 0.-3 pal'a- Corrêa, tenente Pereira médico Gra-,o
,

quedistas paulistas, s-erra meios de cindo Povoa Costa € o delegado Pe- qued
í

stas.
-

."". '!--"'el:<lraD"l para os norte- t. dro l\[faia. Ficaram todos corrro r-e-evacuaçao. �J -

i
- .�

an1.ericanos, que dispõen1. dUil'l Ire- f'errs. Os paraquedistas são evacua- RIO, 20 (A.C·.) - A· propósito dos RIO, 20 (O.) -� Dois repór­
licoptel·o, ao élual se t.r-anspojt.a.r-arn dos pelo helicoptero ou ninguém sai aconte c.irn.e.n.tos ocorridos no local teres José rifaria Neves e Nes­
todos os mernbros da com

í

ssão de da floresta. Presentern_ente, há no 10- onde caiu o «President". .o gabinete t.or Leite q'Lte estiveram no 10-
ínquérito. Os ric.rte a rner í.carics, po- ca� quarenta e tres pessoas� inclusive do }\'Tinistro da Aeronautica info:c� cal dos- destroços do "Presiden­
rérn não atenderam, alegando que vinte e dois rrra t.e ír-os e pal'�(;�_',ledis-! rrxou : lVfedid3s hnediatas forarn to- te" ... Irrtc'í a.Irrren.t.e detalham o
seria ünpossivel transportá-los. Erl- tas. O comando da p!�imeira Base f lnadas :"<•• .n.do transportada para quê :f.oi cricorrt.ra.do ali, relati-

��--ª�::����_.?�����_������::;��_:·:�f.�?!-;,ri��ii_.
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Lr'o.s , Por toda I.)arte hã destro-
. . _

ços do apa.r-el.no. Houve LIma I F'eí t.a a perrcra e- eXalTIlna-

vefdadeira chuva de fragn.'len-! dos ��s destroços&., hunJ..anos., e�-
tos. .

. I tes foram sep·ulLtJ,��.os por ,OI-
_! dem da comtasão do, I!!quéri�o.

A cabeça do radio telegra-; Preso a um dos·, deapojos
fista a.preseri t.a.va 8-inda as pe- tarnbem -foi encontrado um'

-gas do f'orre. O piloto e o co-pi- colar de perolas., Na hora do
�

loto estavarn semi-carboniza-· e:n.terro Iaouve <urn minuto de
dos DLl Inpedaço da cabine. A silencio. Fez então a oraçao
aero-rnoça t.a.rnbérri , semi-car- turrebre o deputado Lino ·Ma-
bonizada�. €l"lContrava-se nu- to. .i

sinõ----rxistii--:;-iniiõduiiü

r
Aérea já prcrví dcric

í

ou sôbre a ida

Id.i.izri avião para Lagoa Gral:lde e se
!

.Aero- tnáutica soLic ttancto o envio de para-

r
Aguarec-eU1.a como provIdência 3cau­

teladora, um grupo de parar:iuedis­
tas do Exército, cuja ação ficará

submetida as determinações do co-

rnanda rrto
-

da prln"leira Zona Aé'reu.

comunicou corn o rninistro da
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·11

uma -:�orma, tantas outrc'_s, de ' fábrica.
ja para fazer jus a vencimentos men-

corno

ganhar a vida.

plesmente ao

Não

trabalho

Taq.uara que completou o 25° ani- horas na aula, elTI vez de ser numa mecànico, ·conj_ lTIáquinas sem alma,
versário de sua fundação. t ��"..."_-",:-",�,-�_,,,,_,_,__,-- mas cumpre excelsa e divina T..ç:issão.

Entre as numerosas pessoas pre-
-

Vargas cavaleiro de Pareq_e-rios ele um criador de al-

sentes aos atos, se encontrava 0_ ar-
I
Mohal11 Dl ed t mas. COIUO Deus Senhor Nosso, nc

cebispo D. --Vicente Scherer, que no i p��_incipib QOs / tenlp03, cornunicou,
ato principal pronunciou o brilhante C_A.TRO, 20 � ...L\__.G.) - O rei

F<irOUk---'--l:j' por um sopro, uma centelha do seu

��, discurso do qual destacamos 0S se- ofereceu ao presidente GetúlIo Var- espirito imortal, ao corpo inerte de

r··.. guintes -�ópicos.: bas, do Brasil, o colar da Orde!TI de

,
. .l:'\.dão, dando-lhe ahna e vida, o n'les-

"O rnagistério não é un'la profissão J_'\Ifohammcq _t\.li.· -

__
tre inspira ao educan?-D os _grande.::.

f •
•
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ar de ri in
-

se reduz sim­

de algumas

Nestes entrer.o.entes, eis-nos já che­

gados ao ponto central de Azam_buja:
a esplanada do Santuário_ Como é

rnaj estosa a fachada dêsse ten:1.plo,
que, iniciado ern 1940 vem desde en­

tão servindo à glór':'a da l\tIãe de Deus!

Como é bela a nj_aj estosa escadaria,
que se esparrama desde a� porta� do

ten),plo, por baixo da grande sacada

que sustentam possantes colunas. �

as duas torres, robustas, altas, 1eIn­

brando-nos grande CatedraL

Entremos� no entanto, e ValTIOS até

o AltaY-9"l-ór, percorrendo os 45 -me­

tros que separan1. a �ntrada, do ve­

nerando trono da Imag�m Milagro­
andando "pari-p-assu" com sa. Feita alí uma prece, apreciemos

o interior do vasto Templo, que tão

1 pequeno só� mostrar.-se nas grandes
festas anuaIS de mala e agosto Em

{Primeiro lugar, notamos que a ábsi­
quena capelinha que terlT.tina um da- t de - onde o Altar-mór é ainda pro­
queles morros ao longe. .. Aproxima-:. I visório --. se plJ?sta· ótimamente para
mo-nos, mais e mais, e... sempre à 1 Ordenações Sacqrdotais, devido ao

1

't'!'W.,..."d'"I�.......,.._f'"'W..._,..........I"I...'-""!_..!'-"I._.I'-...._..-_Io.oI"'��...
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·apertadoUm vale estreito, por

�.l
:- .
.,

montanhas que se elevarn eUl todos

os- quadrantes .::t 10-0 e mais met,,:'os de

altura, eis o que é Azambúja, topo­
gráficamente. E tão estreito é ês!::e va­

lezinho, que, não fora o humano tar­

ball1.o de quase 70 anos, e nada Ve__ ::1-

n'lOS das maravilhosas construç68s que

hoje nele se Ievantar_n, nem das insti ....

tuições que nesses edifícios progridem.
Azambuja! ... �ome há 'J?ouco teTrl­

po inteiramente _inédito, nunca dito

nem jamais ouvidoL' pronunciado h6
...

je entretanto com todo -o carin:ho pe­

los inúmeros devotos de Nossa Senho­

ra. -Façamos de conta que nunca vi-­

mos êsse vale estranho, que nelll pa­
rece da terra, onde tudo nos quer fa�

lar de Deus e de Sua Mãe Santíssilna,

..

,

onde a simples présença dos doentes�
dos asilados, dos sel:9--inaristas, n:Js pa-·
rece falar mudamente daque1a vida

que só depois desta tern inicio ...

procuremos visitá-lo.

Saialnos, pois7 de Brusqu-e, e tome
mdS:' o único caminho que a êsse vale
conduz. É de três quilômetros, a dis­
tância que devemos percor_rer, desde
o centro él� cidade, até n Saniu.árro.
É uma estrada cheia de curvas, que
se torce "'entre as duas cadeias lateraü.
de morro;'. ,

o pequeno
tributo -ao

ribeirão que vai levar sev

Itajaí-mirim. A dado mo-
,

menta, encanta-�os os olhos a visão
de duas torres e o lindo aspecto de pc_-

PALACIO DO
Com o Governador do Estado des­

pacharam·, ontem, os srs. drs .. Bayer
Filho e Fernando Mello, Secretários
da Fazenda e da Segurq.nça Pública.

a sra. professora
Gon"les., diretora

respectivamente;
Osvaldina Cabral
ri0 Departamento de Educação e dr.

Roberto Lacerda, diretor do Depar­
tamento de Estatística.

Em. conferencia,
.

o sr. Governador
l",ecebeu ontem os srs. deputado�;
CássiQ Medeiros, Br�z Alves e Ne1-
son Brasil, sr, Carlos Brand, 'p.re:fei-­
to de Campo Alegre; sr. Charles
Edgard Moritz, presidente da Asso­
ciação Comercial e professor Milton
Sullivan, diretor do Instituto de
�ducação.

lO

- , .:<.�

B<
-

IlnenS
l nossa frente as duas torres, sin),oólicas,

I atala.
ias be?ditas q.ue ;nos anunciam a

proxin),idade do lugar santo.

i-\.té que enfiul, dobrada uma das úl­

'thnas curvas do caminho, VelTI03 dian-
.

.

te de nós um muro, dentro do qual
a parede .lateral de um edifício_:' é o

.

Sen1.inário, a parte nova do Seminário.
/

,que então aparece.
-

And<;tmos mais

um pouco, e eis-nos em plena rua

central do esÚ'anho vale, rua que pa­

í�ece dividí-lo em duas partes: de

fato, a U1TI lado, o .l-Iosp_ital e o Asilo-:

a outi�o lado, o Serninário, Santuário,
Gru ta� e Morr.o do Rosário.

GOVER_NO
Ontem à ta"?q.e esteve em Palácio

'o sr. coronel João Cândido _t\lves

I Marinho, con�andante geral da Poli-

cia IVlilitar, que foi apresentar ao sr.

I Governador os. oficiais. daquela cor­

poração, recem-promovidos, 10 te-

1 nente Carlo� Wenceslau Pacheco e

20 '�enente Osni lVleira.

,Dr. Othoni Câlnara Arregui;
Manuel Fiuza Lima;
Ismênio Palumbo;

Parígio Cidade; ...

S1".

dr.

dr. . . ... . .. . \ .

sr. Frederico Schoten;
sr. Paulo Winter; _.;.-.

sr. Oto Batinga; .....

.Júlio Gonçalves;
Afonso Delambert;

.. �....sr.

.-

,
sr.

sra. Virginia Corrêa;
-

.....

!jr;l-. Maria L;:lul"inda Hacke.
•

sa Senhora, situada por baixo de

'uma capelinha que guarda o qua- PORTO ALEGRE, 20 (A.G.)
dro pintado por Dona Bianca Nelzi A sra. Maria Cecilia Garcia resi-

B-raInbilla, de :!\tlitão, mais 01.;t rnenos dente à Avenida Três de :r-Jov21TIbro

em 1880, repr�sent_ando Nossa Se- 241, foi a primeira pessoa a chegar
nhora de Caravaggio, e onde os fiéis na ,Catedral -

lVletropolltana, às ti

tem depositado seus "ex-votos", em! horas da map_hã de sábado últin1.o.

reconhecimento por favores _L'(�;::ebi- Aguardava ela, ajoelhada, o mo­

dos.
-

Naquela humilde capelinha ,;ub- n'1ento de ser rezada a missa que a

terr é:.,:rl e a, dedicada p.or DOln· Jayme
. levara até aquele templo. Estn'va so­

a Nossa Senhora de Lourdes (IDas! sinha no 3P:1pl0 tel'nplo, quando pre­

que, para o povo� é a mesma Nossa '1- sentiu que alguén;-l. se aproximava sor­

Senhora de Aza:rnbuja, do Sa:::1.tuário). rateir3mente. Nem bem levantara os
_

corre sem cessar a fonte que os fiéis I olhos para verificar se. tal era ver­

tem na conta de milagrosa, e, isso dade quando urna voz, em tOTIl f>'nér...
I

.

por motivo de fatos impressionante� gico, adverti'U:
-em virtude dela ocorridos, desde a eu a :.naío!"

primiti.va erlTIida de 1885.

direção, clarar:ílente indicando seus

Pr<�pósitos crilninosos. «As investigações que estão sendo
Sempr-e -lnantendo d. lV!:aria Ceci- e_fetivadas pelas autoridades rnilita-

(Continúa). lia sob a ameaça do punhal. eXlgIu
I
res a respeito das ligações de civís..........�e ·

e t�.�.\il)e••••••••••••••O@••••• )f'
•

Upl

num escritório - ou numa 10-

professor não lida, CüITlO os:üs. O

_/
-

�!�_;_ ":.� 'Fie -espt"1 r._� � i;ç�:'- ::1...:
�. D�, �_j-'0.1;.") "}:"S

f eis
-

lados da - ábside, urna Sácrl-stiu_,.

� encin'lada por {un"1.a capela, d2 tama-

nho regular. O interior do Santuá­

rio COllj_põe-se de três naves, sendo

estreitas as duas laterais, cada um�

'0'ois altaTes € dois confessio-com -

nários n1.oderno�, separadas da cen­

traI por altas colunas, de estilo ro�

mântico, qual o de todo o edificio.

A nave central possue 72 bancos n1.O­

dern-os" mqssiços assaz belos._ O Cô-

1"0, é igualmente espaçoso, para po­

de-r comportar todos os �errünaris-
TIas' grq_ndes festas.tas,

Saindo do

visi ta que se

S3.ntuá:�io> a prin'1.eira
faz, é à Gruta de Nos-

- Satisfeita a nossa sede corn um

pouco daquela fresca linfa, podemos
subir ao Monumento do Ano ,Santo
de 1950, ereto no cun:'le do Morro do

Rosário, que, se DeL S quiser, en1.

agosto de 1953, ',pode::rá ostentar. aca­

badas, as 15 estações dos Santos IvIis-

térios.

s

- crático exercido em nome do povo e nais e prOITIOVer quanto posstvel �

I para o povo, corre o. dever de ape-
I

educação religiosa nas au�as públi,�
.

lar e favorecer as escolas confessio-: cos"
.

-

I wF'....JI"'_� -
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carácteri1:am Cur.so de j1�xpansão Cultural
.

J ;\ 1 1
I

N r-< r--<' C t 'na r "tlllj'ram s no plal--'o e-"l_vlado pe1a Co.tnissão Cen,.�J a -� en:"lan la

I a ',---asa ;::::-;anT-3 a arL _, e -

I
.J.-'-

. .

'1 t 1 1 se, s6bar'<o ,':lt1·11:).0, os n�en""bI·OS. da Co- t·-'al.,neJC:J_lit.un3. dáS :{ occ:scen -2S esc::.:_�as ca- � L<. ..__� _- _.i

I
L

t'l' à'
,.

'

'co'n--o'ros"' !ml·ssa-o d{'" Rer1a·.c:';o do (">'l'�SO de EX-I Assub-co)!.nissões serão_aSSeg-ltin-tes,.0 :_C s, SOUl'eVlveu 3. era -1:-::: ú:: 'e<
_ '--'-_ �.__,_ - Lo L

I'Ja :f--Iungria e' demais
•

pan.s3o Cultural, sob a presidência do 'con1. os seus· con1.pónen'tes e respech-
, I

t 'b
. -

Paises st_-:.bmctidos à :lorninaçã0 so-·' Prof_ Custódio Campos e com q pre- yas a ri 1.uçoes:
I �

.

-

fOI�aln ('- .

l' a

.

senca do eX1TIO sr'� Almirante �D.rlos Sub-Comissão A - Atribu_:c.õ-e�: Re-viéticét não só 'naClona lZ -

I
.,

das," is'to é ocupadas pelo govêrno', da Silveira Carneiro. dig:r .urn hist6I'ico de cada seBsão�· ci ..

íando o. comparecimento das 3UtO­comunIsta" as escolas iundÇldas e de--r-... Essa reunião, que foi a terceira rea-
;' I ridades e as ocorrências principais-_; senvclvidas· sob o influxo da Igreja,

.

lizada pela Co:��nissão de Redaç7io, fÔ-

I
I

Componentes: Major Jaldir F. da -Sil-mas se_ introdEziu o ensino; lnarxis- � ra cbnvocad� para que fÔSS2rl1_ .elei- "

i
• , � , -

_ _ ;.. • • I . _
.

. C:<�:. f.' ,4,r' va e .Ior11._- Celestir,t-O Sachet�. _---o•

��':1 :(.e j-'-:no:,:- p-i�:::n_"·!OS --.S'<."!ITl1na::rL-OS. -r _to'S 'H Rl·?'S.tcte�"ite e"�O:� =C1:':et-arl..Q �c·..._.l-: - :--" �._:. .

.

""_ -_,_., -'-' � � �
�-

,_

� Sub-Colnissão B -.- Atribui-:_:pês: Re-BeIT'l...-- outrp_ -é, J:nercê de Devs· a Sl- nitivos e, ainda, para a distribuição '

ceber os originais -dos discursos etuação em nossa pátria. Floresce ° do trabalho, de a-córdo COIU a -especia-
,

con.fer,ências .... e revisá-los para. publi-ensino pal-ticular e público. A <:luas) lizacão de cada um. Proéedendo-se a �
I

-

. r cidade. C�n1.ponentes: Prof. --J"Oã0. Luft,totãlidade dos pais declara-s� iavo- eleição, foram aClaJ,):lados Pre-sidellte

I Monsenhor ._João Crissaskys� Rev. Jo ...ravel a instrução religiosa dos :filhos e Secretário, r�spectivamente, 0S srs.·
nas Holanda da Silveira, Prof; Ariquê frequentam os estabelecin'1entos· Professores Cu�6dio Campos e Os-
Mafra e Prof. Anibal Nunes Pires.mantidos pelo; Estado. Segue-se que valdo F. de Melo (filho). A spguir,

,. '�I' lt d t .j!' - Sub-Comissão
-

C - Atrib1.1i�ões:.aos responsavel--S P!2 o enSIno como consu a os os presen es, �lcara-r(1 or-

postulado rllesm_o do regime deroo- ganizadas..as sub-comissões, baseadas

I Gerente
ORION A. PLA 'l"rr

at

I
ideais da

realizar vitoriosaxnente

destinos no, ternpo e na

existência -e prepara,...o para

seus altos

eternidade. "

A esta altv_ra afirmou:

tendenc':'as monopolistas
terrçno cdneativ

�st""'dos totalitários.

do nazismo.

r eDm

"Não sinãogrite

A figtll-a de U1TI rapaz que a(Jaren­
ta:va ter uns quinze anos sómente.
apresentou-se aos olhos atônitos de

.d lVIaria Cecilia que não tinha aní�
. mo para gritar, pois o adolescente
I

segurava, firmemente, na n"lão direi

ta, urr.1 punhal, apontando-o na su�

a

S.PAULO, 20 (A.G.) - Ao ó.noite­
cer de ontem quaü-o raI?azes nUh'la I
-' "jestuplda brincadeira, cau aralTI gra-'

ve acidente numa ponte que atraves­
sa o Rio Tieté, ligando os bairros de
Taubaté - Novo Mundo.

. . , 'rrÇlta ...se duma pequE!na ponte qlJ.g
./

_.J

tem como base talnbores vasios, de
sessenta e três mts de cumprimen­
to por um metro de la.rgura, ligada
na sua extensão por um cabo de aço.
Aqueles - irresponsaveis que fugiram
e não foram identifica dos� puse­
ram-Se à balançal� a ponte até que
é\ me§m�, não su ortand o es:fnrço"

rna parte da costrrha do apare-
111,0 •

. Havia: um corpo de criança
igualmen te aerru-cn.rbori íaa.do.

'T'a.rnbem foi facil identifiCitrr .���
um br-aço do prof. MLlrilo Bra-' .�.,
ga. Chega-se -à coricfusão d0 ;�
que a

..

maior parte dos pa.ssa­
geiros ríornta.m.

que ela lhe entregasse o relógio de I saparecendo, \OgO
.

pulso e todo o dinheiro q-u.e tiv.esse f dor qu� dá acesso
na bolsa. Tanto o relógio como <3 da da catedral.

! quantia de 450 cruzeiros passa:cam a�; No lnom�nto' apl"'azado paraI

,; mãos d� audacios� rapaz, que se acha- religÍoso reinava agitação naquele'
va vestIdo de frangalhos. - templo, havendo· _I?esso.as,

� .inc�·édu1as _ 1 �

Antes de retirar-se, o assaltante ante a ve:rsãú. dacla: pela ,. Viii_ma, en ...

ad-vertiu n:l:ais uma vez: - Se a se;.. t quanto esta,
-:
tomacia/,.de :ru�rv��i;'rne.J-�

+,

nhora gritar eu volto e n1.ato! _. de-
�

esfórçava-se por ·controlai�-S-e.
_ a

viar os processos _já em coricl'usão a
- "-- -

-

-'
'

Justiça Militar, e; concomitantemente
abrir nov'o inquérito de ambito na­

cional sôbre as-· atividades -extremis-
.

. ���� -

.tas nas forcas armadas." -

" .' ti.l,
-

-

·d··
..••••••••..••••••••....···, ��'-'

. .

.�-
.

__
- '

.

#,.�'"

e 1ra ,.:�;_.
:.. ,

• ... ..

t

4-;': ;r...

lorfeS·,··t
1 rompetl-se, atirando nas águas dO_' veis, quando_ as·" péssoas f�rarn joga­
I Tieté trinta -e quatro pessoas ..

_ . das a agua� pois ''a.:' 'maioria ,_não sabia
Em consequência, morreralTI afo- nadar. Quando os ,bo�be��os. chega�

gados José Antonio Ferreira. �.....e _de- 'ram aI' I
.,'

t d
-

Ih
:-

, , o oca, Ja' era_ ?r e, nao es: ::�:zesseis anos, e Neide Corrêa da Sil-. sendo P6SS1.Vel pres�ar socorrQ. Sa.... ��
va, de qu�nze anos!, .que ficar�m pre ...

,. be-se, :���retanto�·· QU0 sej;s pe.g@"��-S .��sos ao caIbro da ponte. .

.

que atl"'ávessavam�-· a ponte e-stâC' d'C!!� �.
_ _,f'"

Ve1;"iftça,;nun-�e ce a_s ipq\."�C4l1,.l- sa1?areCidQ� . .

.

-�:,;
-

. '.� c,-;?'f.'.!�•

..,.... .... i'_.
< '=;!;i'- ...." 4.-.- '-'4.. � ---::s:_-l

-'

OR T

Vê-se ainda urn casal abra­

cada. Seus corpos estao ca.rbo­
rríza.dos. Outra con.ctusão é

que' em aun maioria 'os' passa-
geiros forarn degolados. As. ca-.

beças estão decepadas; O t.r-ern
de aterrisagem está .. a.be.rt.o, e

isto dá a ideia de que o piloto
tentou- fazer uma descida�· A
Corrxísaão do Inquérito conclu­
iu que se trata rnesrno de l:l�a
explosão . em pleno. ar. Avrao

ca.í u de bico. -

va.rnerrt.e aos que pereceran1..
Ha 'urn.a pasta de proprieda­

de do sr. l<:.ack Hoob, uma ma­

la de roupa de se'nhoz-a, dentro
da qual encontra-se um cartão
com o numero de um t.ererorie
110 Rio. Urna outra pasta a.zul,
pertencente a Daplnar Scelil�g,
de Buenos Aires.

A visão tragica dUlTI braço
at.raru os reporteres.. A mão
está ospa.Irn.arfa e rrurn dos de­
dos UI11. anel de homem com

"

as iniciais t'K.A" _ Havía. junto
aos destroços dois lindos cola­
res de perolas naturais que re-

sistiram ao fogo. Tres motores
estáo jurrt.os e o quarto se vê
a dista:rlcia de

!
dois quIlorne-

/
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ri seminários"
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tedrq.l��
lloa"' senh.ora

após� pelo.,. corre-
\à port�á d�� entra-
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aras
e:mpenhadas na- campa':

a anti:"comunistcl'"
--

11
RIO, 20 CA_,G.) -- O orgão oficial .comunistas eom nülitares da,- lTi.eSl.na

"A NOITE" publica,
-

hoje, a seguin-:- I ideologia -

- aO contrário. d�'._::notiéia­
te nota, a respeito das atividades dos -do por alguns jornais -:---não serãQ­
comunistas no seio das forças. arma- Suspensas. -Cogita-se apenas de en.

das.

nca

as

, ,
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lVIARLENE BASTOS

. ,�:Coroa�ão da rainha' do Clube Festeja hoje, o selu �niVm·eer-- �
sário natalicio, a ga a.rn.e

.
.-1 R t· C· t-' 'nina Marlen.e Bastos, /aplH?a-,,> ,,'ecrea IVO orln lans

da aluna do G, K "Lauro M�l-,� ". Constituíu nota social a coroação

I
Ao receber a "Corôa de Rainha," a

ler", e diléta filha do sr. Joao
"

.

'da Rail.'lha do Clube ReCl�eativo Co- st.a. Rosa Soares, pronunciou as se-
Lino -de Alrnetcla Bastos._"!; .rintians, do apr-ãzivel bairro do

pan-, gui�tes palavras �os seu� vassalos:
SRA. AVELli�A MARI"l\.· DO

�4 tanal.
J "E com o coraçao a vIbrar de ale- NASCIMENTO-

É n_;:;s grato' registrar, a gentileza J _;ria que vo,u _proferir erri poucas pa- Passa hoje, a d.a.t.a ani�er-do Presidente ao Clube,. sr. Gentil', Lavras ao dIstInto e bondoso povo dé
t sária da eXlua. sra. d. Avell�aLeandro dos Santos" com a impren-' meu lugar· o que muito b.o.ndos.arrrerr- Ma.rIa do N-ascimento, pessoa

sa, que alí comPareceu para assistir te me deram esta horam, êste honroso rrruít.o relacionada em nossos
os festejos da encantadora' festinha. ca.r-go de Rainha, do nosso querido meios sociais.

,..

"A Gazeta"· apresenta a ,aUI-:- '

versariante os seus sinceros

votos de felicidades.
S()�JIA-MARIA CARVALI-IO

PEREIRA
Faz anos hoje, a errca.n.t.a­

::lora garotinha S�n!a-M�ria
Carvalho Pereira., dIleta fIlha

.Io sr.' Vitalino Pereira.
PEDRO SOA�FS DE

I VEI�::::=tA
Faz anos rroj c, o vivaz rtle_:ni­

� no Pedro Soares, estremecIdo
i filhinho do Si;'. �edr:.0. So�r�s�

de Oliveira, funCIonarro publI-
co federal.

?
.'

.Jair.
.... t"'I.- ..... �._..�_,"

• _

Nlai�Florianópolis, 21 de de 1952

A ornamentação do simpático clu­

be. coube ao infatigável vice -pz-es í­

d.ente sr. Nemesio Silva, e, não se

poderá desej ar mais encarrtarnerrt.o.

O trôno .e-rn, forma de stnnbrinha,
ricamente ,:florido, fechava e abria, o

que tornava o recinto maravilhoso,
pelo efeito' de luz, aureolando todo
o trono.

As 10 horas, a Rainha eleita, a

graciosa sta. Rosa Soares recebeu, a

c'orôa d.as mãos -da sua antecessora,
Muitas palmas '�-e _cu-!I.lPrirnentos re­

cebeu a nova majestad-e.
Em nome da imprensa falou. em

·improviso ° sr. CeI. Aldo Fernandes,
que proferiu magistral peça' orató­
ria, dizendo da satisfação que todos
sentiam naquêle momento em bei­
jar' a:s � da' excelsa Rainha da
Graça e da Beleza do Corintians.

Após as apresentações de estilo, o

sr� Presidente., ded��ou Q primeira.

va�sa a irnprensa ·.de·<lt:�lot·-ranÓPolis. IAS 24 'horas, fol. servido uma lau­
ta mesa de :fínissÍlnos dÔCêS e bebi- I

das .'aos' preséntes. Ao champanhe o
I

Sl.... Presidente em eercIClO, e o sr.
P·res·idente . de Honra, foram vh<;,men
te aclarnados.

Foi 'u�1.a noitáda t!.ue deixará re­

corda.ções, em todo os presentes.
Felicitamos a sua digna �iretoria,

pela di�tincão e cavalheirismo dis-.

_-,

pensado a Imprensa e esperamos,
que para o próximo ano, . p<9ssamos
assistir,' :;;:C)7amente a tão brilhante e
saudosa festinha.

Clube Corintians_

A6s senhores Diretores o meu sin­

C!eY'O e reconhecido agradecimento pe­
La idéia tão elevada que lograram le­

var a cabo dando-me oportunidade pa­

c'a que viesse a ocupar este lugar tão
t

elevado.
AG distinto povo que, expontâr,lea­

mente votou na nünha candidathra,
aceitem de meu coração tudo aquilo
que posso expressar os meus maiores

e rrieLhor-es agradeci:rnento.
Aos senhores Diretores de Clubes

:{ue aqui se f'a.zern representar, tam­

b-érri, o meu agradecimento.
M'eu povo. .. o quadro que depar�­

mos, neste rriorrrerrto, é deveras emo­

cionante, mormente para mim, que du­

t-ante vários meses venho observando
::> desenrolar da campanha, da qual li-

citamente, sem qualquér
vitoriosa.

!-.Jão posso negar, que nêste mon'J.en­

:0 Ele sinto vaidosa de ter subido a

�ste Trôno, de terem me conferido
êste sublime encargo que na medida
.le minhas qualidades, =,rocurarei cor­

:espondcr, a tudo aquilo que me está

fraude fui

,1.feto.

E após a minha assunção, já no di­
��eito de mandar, vou embora' verbal­

Inente, como primeiro ato, e' prinleira
'·ordem,. determinar a todos os m.eus

vassalos, e pessôas que aqui vieram
abrilhantar esta solGnidade. que se

:iivirtam· bastante� dancem muito com

lTIuita alegria, demonstrando assim, a

nossa satisfação p�lo glorioso aconte­

cimento que estamos a COluemorar.

Tenho dito."
Trariserev�mos abaixo os discur­

sos da R,ainha I e da Rainha .n.
Or�.çã.d pronunciada pela �ta. I..a�-

G U'E'RREI" RO
.

DArici Menezes" no. Clube Recreativc CQ- DR. ,'."
.

,.' .. .',' ,.

<

rintiaas.,: ao, tia.làS�itir a 'Corôa de· ·'-"LHIr"\,S'
.. ':F�"Oo,-':"�,V1�$D�o_:Es:'.:," AN·A���:'/eRainha a ".sua l'vIajestadé Rosa Soares: "'-:Y � . v;

.,

��Termina hOje, ,os motivos que de- . GÁRGÁNTAc
\. -

terminaram a nossa humilde, presen-

ça no
-:

T�õ:no honroso de màjestade do

nosso querido clube.

Sem vaidades, procurei selnpre cor­

responder a confiança. de tod�s que
cGntribuirarn· para o meu suces·so ..

. Sempre estive cercada de grande
prestígio não só por parte dos meus

associados, co·mo também, pela bon-_

dosa Diretoria do nosso Corintians'

A diléta senhorita Rosa Soares: que

Inêste momento, me sul;>stitui, nêste

Trôno, desej o feliz sucesso."

. Especialista etetivo df) HospHa,1
Tratamento . e

.

op.eraçõcs. R�ceita.
para uso' de óculos, Raio X, J:ta,·

diograf,ia. da cabeça.
COKsultório-: Visconde de O�!"(),

Pr:_ete· D. %.' (altos da Casa BéJo

Horizonte) .

Residência: Felipe Scl1.ttíidt

10:1. Te:lefoDC! D. 1.·560.

Consultas: Pela lDaqhâ no 808-

ptal; à tarde (2 hora.s) consultó-

D.

rio.

oGOVEMA DE
.

, .

Para tôdas as tarefas humanas, ensina-nos a lógic.a� deve haver� em

prhnei�o lugar, uma, disposição e uma· ordem para o trabalho. Partindo dês­

se principio, entenàemos que; da mesnJ.a forma um govêrno, para bem go­

vernar, necessita possUir um bom sistema de organização. Pois, é absurdo,

por exemplo, desejarmo:;; qu� a Nação seja governada de acôrdo com a von-

tade' do povo, se não responsabilizarmos os poderes que a administram.

. -Cóm êste' ra:ciocínio. chegamos à conclusão de que, para obtermos um

bom govê�no, devemos, em primeii�o lugar atribuir-lhe uma boa forma. As­

sim como � .para termos, legitilnos representantes da povo� tivemos que dís­

pô.r de � boa 'le{ eleitoral, com o voto secreto. � Portanto, quer-nos pa­

reéer que os nossos grandes problemas econômicos e sociais não ser3.o _re­

solvidos, ,�tisfatôriamnte, se não dispusermos �e uma boa forma de govêr­
n-o� �pohsabi1izando perant� a Nação os homens que a governam. Com a

República. interpretàram os constituintes que, sendo introduzido o regime
federativo:, êste seri� incompatível COJ'll. o' sistema parlamentar .e, então, li­

mitara�-se a copiar a forma adotada pela América do Norte, o sisten�a pre­

sid.encml. � - Muitos são os grandes con'stitucionalistas que afirmam s�r o

l.--egime feaerat�vo compatível c�m o govêrno de gabinete. Se não quisermos
c'ohcordar

-

com o p?recer de um João Mangabeira, ten1.os ainda a história e

muitos paises que adotam o regime republicano e possu�m o sistema pê';lrla­
mentar de g-ovêrno, c-omo a Itália' e a Frél:nça, para sõment� citarmos dois.

E como diz o eminente advogado Paulo B. de Souza Pinto: "Não há Ulua

relàção "existencial entre - regime político e forma de govêrno". A forma par­
la:menta� repousa ·Sôbre.a igualdade dos podeTes políticos, cuja .culaboração
é reciprocamente garantida pelos meios de que cada um dispõe para' obrigar o

outro.

....

o gabinete, segundo Duguit, constitui o' ponto, de' convergência dos po­

deres, legislativo -e e.xeçutivo e seia a, harmonia entre êles - A respon­

sabilidade política do. gabinete perante os representantes do povo, que vo­

tazh o apô� ou a c�nsura ao govêrno ou a um melubro dêle, é contraba­

lançada l_:)ftla responsabilidade política do parlan"lento, que, por sua vez,

pode,rã ser dissolvido, por decreto do chefe do Estado, referendado� como

tod..os os outros, pelo gabinete., Estes são processos que se destinam a com­

por a harmonia dos poderes políticos, que se visualiza no conselho de Mi­

nistros. A, es$êrl<!ia do. sistema parlamentaristâ, não está na n""laneira de

como são constituídos os poderes políticos; mas sim, na responsabilidade
dêles perante a coletividade.

_ A forlTla parlamentar de govêrpo, é a que mais se coaduna com os po­
�o-s eivilizados e tanto é verdade'· isso, que a Nação-mãe da :forma pre�i-
dencialista está aos poucos se aprOXimand.o do sistema de gabinete.

Com isso, chegamos à conclusão que se quisermos resolver os proble­
mas básicos de nossa �átria, devell'los ,ol:'ganizar,. primeiro, o nosso govêr­
n�. rêformando' a, C-onstituição Federal, ne sentido de adotarmos a forma
parlamentari$�á' de "govêrno:

Florian.óp'olis, '14-5-52.
-

.r'
'

"�.-
José loão· Azambuja

Ferreira.
Por s'us'pe it.a encontra-se re-

Sub-Comissão D - AtríbUições: Co- colb.ido ao xadrês da DRP, Ra-:­dificar os trabaLh os revisados e entre- miro Souza, por estar envolvi­
gá-los à Comissão Organizadora. Cor- do no furto de um a.rrírrra.t per­
ponentes: Jorn. G''Ustavo Neves Filho, tencente à Waldemiro, Ar'era.s.
e cprofessoras Honorina Câmara Sil- INTIMADO PARA DAR
Vél, Célia

o CaTnpos e Maria da Glória ·INFORI\'lAÇÕESraNo Saco dos Limões: Pedro Gregó- Oliveira, :F'rallCisco Probst foi intima-
ria Machado e Benta Cristina Ferrei- Sub-Con�issão E - i\.tribuições: Re- do a prestar informações so.-
ra· João Fernandes e l\lIaria Tereza,

b �

bre sua .irmã Paula Probst,de' Alcântara; Flávio João Felix . e
ce er todas as perguntas ou apreeia- ,

Dulcélia de Souza. ções dos' inscritos e organizá-las para disS2 que a rnesma I??rava em
No do Ribeirão da Ilha: Joaquim o envio aos conferencistas_ Componen- Itajaí, na Vila OperárIa, e tem

Sirnão Filho e Otávla Francelina Lo-
t P Llm.a filha casada com umes; rofessoras Suely Bittencourt, _

pes; lVlanoel Joaquim Simão � Maria
funcionário do D. C. T. daque-';anuária Coelho; Alfredo Her:rp.óge- En�ilia Boos Schnütt, Maria da Gló-

nes Rosa e Catarina Pereira; Hireno 'ria l\-iattos, lVfaria Carolina Kehrig e
la cidade.

Ada�o· Florentl'no e Juvência Hodri- T' ..-. - 'j[}}OR ESTAR El\lIB:TIAGADOalr .::::,irnao d a Silva. c.
gues. Por ter sido encontràdq eu'}

No da Lagoa: António Francisco Sub-Corn.issão F - Atribujções: Au-
�stado de E;mbriaguês foi re-Fernandes e Rosa Luiza de Oliveit'a; xiliar a Corrüssão Organizadora na P Je EmiliR>' -n"iguel Vi-::ira e Alrne-rinda . - colhido ao xadrês da DR a---�-.; J.Y.L �-eVlsao das provas dosç i\.n3.is. COlTI-

'

f
-

tLeopoldina Vieira. ciano dos San.tos, que 01 ra-A ')onp.n+.c,,· To��n S l' M' 1SRA. HELEN� �EGIS D
.

No de Trindade: Waldelino da Silv.a -
- ",_:�,. "-' .LL. a 1m, 19ue. �Jorn. zido pelos soldados do 10 quar-,

C·UNILIA MELO
_

e Dilsa Porfírio. 'JValrn.or Cardoso da Silva, PrO!J'. Car- ',�o. Em seu poder foi encontra-- .,a:.
- No de Cacl1.oeira do Bom Jesus: ln,;;, D.uc,]'e_�!.e, .

.

e'"1 anIver- _'-' _.J., jC.l.-n. �vValter Pi2:zza e d m roupas umaFesteJ' a 11.oJ e, o S �
..... .

.

"
Benavenuto Fermino J?-"erreira e Dor- O um saco co� . .

.,.
.a d i,'J.[ajor Henri.aue ·':.cla'--:oi-h .

d I A P T E C e�ário natalicio a exma. sr., .

celina Paulina da Sil ;ra. '� -

.L" v • caderneta o . . ." _.. .

Helena Regis da C\1nha Mela! E:ub-Conli�sãó i
G - Atribuiçõe�. a quantia de Cr$ 14,60.,

virtuosa esposa do sr. dr
..

Jose �TASCIMENTO Supervisionar o "trabalho de taqui- POR TEREl\'I INSULTADO
Tavares d� Cunha Mélo, Inte- Está em festas Q lar do nosso 3Taiía. Corn.pone�tes: Profcs30ras Sil- SOLDADOS, DA POLICIA
yro Juiz, à, Direito da Comar- estimado conterrâneo sr. Ma- via An"lélia Carneiro da Cunha e l''IILITAR�a de São ......cancisco do SuL., noel Fiuza Lin1.a, digno Dire- Leatrice lVr. Klapotb. Por terem insultado alguns.J

A' distintd senhora. a� fell- tor do Banco de Crédito Po- Sub-Con1issão Ii _ .A.íribuic5es. soldados �da P.' M. �stiv�Tam
-.,ci':cacÕe&f -muito cor(\1U}.S

. dr pul�� e Agrícola e de
.

.sua exm�,- �lecionar, dentre o expedient; do detidGS. na DRP. João ',,' R�t":q1oSjaA Óazeta".·. esposa; com o naSCln1.ento :n.n,· Curso, o material figurará nos Anais. Júnior,- Cezar Silveira' e Ser ....

I'SRA. RELIA' D'AÇA�PC?R;A- lVlaternidade "Dr. Carlos Cor- Cornponentes: Prof. Lidio Martinho gio Ramos.
.

.

Passa hOJ'e, _o S8U �rllversa- que receberá o nome de Maria· Callado, Pro:f: \.ValdEmíro OENLf�.CIADO POR DAR TI ..

r·I·o natalício 'a exma_� sra·o d� rêa", de un�a graciosa menina, Prof. _,_L\níbal Nunes p'
Cascais e

&OS' NOS CÃES
Hélia d'Acampora, dIgna

.

es- Stela. l1:es.

José Antoxlio ��r��ira, 'co-
osa do. sr. Clovis d'A<?ampo- Os nossos parabens à re- ��-� �_ .._--

rnunicou ao comissarIO que oP
diligente funcioná.r1o . d.o cem-nascida e aos seus dignos I':� t ·3r. Gomes, proprietáriQ do bar�áboratóriO da 13.a�_erIoqUIml-1 pais..

-0.-

.

e � � 5 . a, l!mI

�'Castelo" 11.0 Merçado Públi-

dI
B II -co, vive con.stantemente dan-��A. LAIR .JOCELINA ARAU- VIAJANTES: UaI!ll Ias ee c do tiros em cães"nas imedia-'

30
'

ALTAMIRO lVIOREIRA t Na vida estudantil há sem- cões da rua Delminda Silveira.;,
Completa hoje: .

mais un:: Seguiu; hoje, para Bl�men:.lu9 a
pre notas que -impressional!l perigando a. vida dos que por

'aniversário natallCIo .a enca� passeio, o nosso conterraneo, �Alta-
pela sua grandeza, acon.tecl- ali transitam ..

t,adora senhorita L.aI.r Jocell- Iniro Moreira, auxiliar de nossas

I mentos que valorizam eS,ta '.""I..""'_;-�� ----�--wG...
'

f Ih do sr OI' , D:� das Mães. no, .'.na Araujo, diléta l, a
.

.

� oficinas gráficas. . classe e que são lampejos de .

111_

José Araujo,. do comerCIO das 'Desejamos-lhe feliz viag�m.
( esperança em meio à angustia Es Silveira de Souza'

ta C��ÉY IGUA:rEMY. DA --PARAQUE -'-SOFRER,-SE� 1:1
daA��r�, P:�:���� do estudan- noAd.es�� '?�il���� ��s s�!:!::SILVEm.A

ani-
EXISTE TOGAL? te do Colégio Estadual "Dia

obedeceu ao seguinte progra-Vê passar hoje, o s�u Não hnporta se a dor o martiri- Velho", que se
<"

realizará no
ma ..

' - natalicio o luteres-. "

/' - -d' 22
/'

bri.verstarlmOenm·�o Sidney" querido za é l'€umática, ciática ou causada .prOXl:r;'lO. �a. " sera u�� t

-

1 _ Hino Nacional ..san e
- .' nter- por um forte resfriado. TogaI lhe lhante vItorIa do es li an e

2, _ Palestra�'p-ela professora'filho do nosso presad.o co
_

.

: 'alivio im'e�iato. Bastam al_" que crê em Cristo, do estudan-
Aida Gomes JYlendonça..l"âneo sr. Moacyr Iguatemy dlara

te que encontrou a Verdade, 3 _' Ser ��ãe _' péla. meni-da 'Sl·lv'el·ra. guns compriInidos. Togal corn�a.te do estudante O"le na-o l·gn-o'ra
'

\. ,

.LV -

na Cataril"la Caetano.a dor senl afetar o organism,Q. que "a Eucaristia é a respos-
. 4 _ Gesto de. minha mãe-

TogaI" especifico de fórnlula ta de todos os problemas, de
zinha _ Júlio Cesar _ 10 ano .

.

t d todos os mistérios, de tôdas as
5 __ 'I\.·""l·n]:"'� "I\/"'a�e ._' O'rlandi-Sluça eOn ra as ores.

d d .1.V� .� ...... .1.v.J..

dificuldades", da moci a e
na Caetano.

,que
-

não duvidou da promessa () T71 lt
�

- �m exa,· açaoTheodoro J-Iaening e Lily Schaidt de Cristo:
lia por todos os alunos. A Ca-

Haening, telTI o prazer de participar "Em verdade, em verdade

I'
,

d· a
sa_

:lOS parentes e pessoas amigas, o nas- E� VOS J..-go: quem ··come
'

7 _ l\1:inha felicidade __ Ma-
�imento de seu filho

. HENRIQUE minha Carne � bebe o meu
..

�

ia lVlarta Barcelos _ 20 ano.
THEODORO, ocorrido quinta-feira Sal}-gl.le. tern

.

a. vl?-a Eter:n� e I 2 _ Mãezinl'la _ MárcÍO
'lltima, dia 15, na Maternidade "São Eu O reSs�scltarel no l.lltlmo. Flávio Mafra. r

diaH
•

, 9 _, Côro orfeônico do Curso
Portanto, estudantes, mo-

Primário I Complementar �

. çoS" que tendes en-:- .

vossas
"Prenda Mi.nl'la".mãos o futuro da pa�rla, q:ue 10 _'_ Morena. .. :l\/Io:rena ...

pel1.etra.stes o verd�d�lr� Slg-
_ Isjs. Pacheco.

Ylificado da eXlsten.cIa, 1 -1 Jarci Santos ao acor",
avante no vosso ideal, sempre de6� _ "Primavera".avante pará: a conquista 'da

12 _ Bei)-inlio doce _ Ma....na Maternidade «Dr. Carlos Corrêa" r.:.
.

ra m Brasl'l melb OI� o.J' .

• paz, 1:'(� ,

' U . .

- i L-

rilena de Freitas, InocênCIaFpolis., 16-5-52. .

n�ais feliz! - .

C t· C'" Vielr.a e .../a 'arlTla ae'tano.----------------------------'----------------
13 --Se eu tivesse - MariaCurso de Expansão CuIt ll)_�a 1 Isabel Wagner.

.
.

1·4 � Farnília Alegre - porCOl11issão de Organização alunos do 1° ano.
\"1. De orden'l do sr. PTesidente desta Comissão; Cap. Felix 15 - A-flôr. a rosa e a estre�

Vieira de Azevedo Netto, levo. ao conhecin�ento de todos os la·- Iara St�la Rosa, InocêI1�
inscritos no C'llrSO, qUie os cartões paI'a co:ntrôle da frequên- cia Vieira e Rosemarie Vieira

SRA. IDA FiILOMENO 811\/10- cia e localiza<:...ão dos respect,v(),S lugares de assento, poderão 16 _ Maxnãe do meu cora"
N'E ser p'rocurados na Portaria do 50 Distrito Naval. cão _ 10 ano. _

"1 .

j

d 1"1'"'A data de ontem, a�ina ou 2. Aviso, outrossin"1., que, a partir de b_oje, está sendo ex- 17 _ Palavras de agra ev:
o anive:.).:;ário nata�icio. da e�- I posta nas vitrines da COil.ceituad3i Alfaiataria" �braham, à mel1.to dó. sra. diretora' e convI"
ma sra. d. Ida FIlomeno. SI_:- i rua Trajano, uma planta do salao de conferenclasJ c�m os te para -a visitação às salas de
mone, co.mpetente funCIona lugares destinados aos srs. cursfstas, devidamente asslnala-' 8.l1.Ía em nome do CírculO de
ria do Departaluel1to dos Cor- dos.

-

Pais e Professor�s.
rt::/oR � Telegráfos, viuva do 3. Encareço. a utilidade �e .. sere mos lLlgares loca.lizados 18 _ Pé de Manacá _ IvO"
no�so saudoso conterrâneo sr. l1aquela planta, com aantecedência, para evitar atropelos no nete Sousa e Nelzi de Oliveira.
Raul Simone e figur:a de p.r�s- dia da instalação do Curso, a 24 P:_ vindouro. 19 __ Palestra alusiva pela
tigio nos nossos meIOS SOC��lS. 4. E' necessária a apresentaçao do cartão de lTIatrícula. sr. Inspetor Prqf. lYlanoel Coe'"
SENHORA CARLO,TA GRUN-

j'
à entl?ada do local das cbnferências. .lho. �

#

DEL L ayla Freyesleben 20 - lVleu Jardlm de rosaS
Festejou ontem) 1'0 se'� ani....

r Secretária -=- Bailado .__....

I

,I

OLI-

o PRECEI"rO DO DIA
CAUSA DE REBELDIA.

Quando as ade�óides mUlt.o
aumentadas, a crlanç� de peI­
to é obrigada a r�spIra� .p.��a
bô®, fica quase lmp�ssH:>lll-,
tada de. n�amar e p.or ISSO re­

cusa o p-eito, irreguIeta � ner­

vosa. E, porque nao se alImen-

ta, perde pêso.; tornando-se
fraca e doente.

Se seu ,filhinho tem dificul-

dade eu1. mamar, é de tôda

conveniência cons�ltar um

�specialista em n�rIz, gargan­
'sa e ouvidos _.- S, ES.

SRTA. JUÇA CABRAL
Vê passar hoj�, a sua data

natalicia a, gentIl senhorita

Juçá Cabral, fino ornam�n:�o
da nossa sociedade e dlle t)�_,
filha do nosso saudoso cont�r­
râneo sr. tenente Joaqulm
Cabral. .

te
'I·. A distinta aniversarIan

. "A Gazeta" envia suas- melho-

1 res felicitações, .

I RUDOLFO SCHEID-:
.

llllANTEL
,

Passou ontem_? o aniversa­

rio natalicio do nosso. preza?:'t�
conterrâneo sr. Rudolfo SchelC:
dmantel, diretor-gerente da

importante, firn�a ,C 9
...
r 1. o s

Hoepcke S. A. "Ind�strla ,e
Comércio" e pessoa �e largo
conceito l�a n.ossa socIed�de. '

Ao distinto aniversarIante
fôram prestadas, ontem,· ex­

pressivas homenagen.s, as

quais "A G.azeta" cordlalmen-

t� se "aSSOCIa.

j
, ,�

o "Correio cio Sul", de La- I
guna, vem publicando co:rnen-It.á.ríos de seu cor-re.sporiclerrte
ern .Born Retiro, cr-it.í ca.rrdo in-

.

justamente o honrado e diJ?-â;­
mico prefeito daquele rrrurnci­

pio sr. F'Iar'es de Oliveira. T'ô­
das as a.cu.sacões não expri­
rrrerri a verdade, são falsas e

rrrerrt.í r-oaa.s," arquitetadas COlU

r-equ.ín.t.es de perversidade.
Assim a a.í'í rrrra.t.í va de .que

teria sido injusta, a distribui­
ção de trigo feita aos lavrado­
res da referida COlTIUn.a, e que
ê.sse ato fôra praticado por
mim, não procede pois a d.is-
tribuição dêsse cereal foi pro­
cedida pela .f\.ssociação Rural
e não por- rrrrrn , Em Bom Reti­
ro podererno,s afiançar, sem r'e­

••••••••••••••••••••••••• f!E

CUj_'!tso de Ex�

pansão Cultural
(Conclusão)

ceio de contestação, a a.drnt­

rrtst.ra.ção rrrun
í

ctpal pauta
seus atos com honestidade e

"�r·tério, não deixando seu pre�
�eito se envolver :po1' quest.Iu.ri­
cuIas políticas, tratando os

seus governados sern preocu­
pação de partid�rislno.. O sr.

Flanes de Oliveira, por rroase

rnt.er-rrrécífo convida o mentiro-
, ,

80 correspondente a . cornpare-
.

.cer ao edifício daquela edilida­
de, onde 111.e serão franqueados
os ).ivras para o exame que
quizer. Quanto a acusação
corri referência aos fretes do
ca.rrririh.ã.o cumpre-nos escla­
recer existir escrita regular a

respeito, e como não ha:' dota­

cã.o orçamentária para paga­
mento dos vencimentos do mo­

torista da Prefeitura, essa la­

cuna é preenchida com a renda
dos frestes do ca.minhao, quan­
do forçado a viajar sem .carga
alguma, para de volta condu­
zir materiais necessários aos

serviços cta edilidade de Bom
Retiro.
as malevolas insinuações do

correspondente do "Crreio do
Sul" naauele município.....

, !

versário na �alicio, a eI�r.lla.
sra.. d. Carlota Gründel, dlgl1.a
es";osa do sr. !.,!'eodoro Gründel,
há"bil construtor civil.

Fizeram anos orrt.ern :

- os senhores Justino Sil�
va

"

comerciante no Estreito;
olirio Cruz, corrrer-ctá.r ío]" Ar­

mando Inácio de Oliveira; e·

Alirio Alcàntara; e

- o rrrerrírro José João da
Silva Neto, diléto filho do nos­
so confrade sr. Osmar Silva.

DR. FERNANDO OLI­
VEIRA

Trancorreu domingo, o ani­
versário- natalicio do sr. dep'u­
ta;lo ,sr. Fernando Osvaldo de

Oliveira, representante do

Município cte Canoinhas, na

Assembléia Legislativa.
Mé dí co competente e hu­

rna.n.í t.ár ío foi muito felicitado

felicitações a qtre "A Gazeta",
se aSSOCia., praseirosamente.

UI::iformisar a ortografía de todos os

trabalhos. Componentes: - Profa.

I
Honorir:a Câ.rrrara Silva, Profa_ Maria
da Glória Mattos, Prefa. Emilia B:Jo;;

,Schmidi:, Frofa. Leatrice M� I�lapoth
IProfa_ Jéúr Simão da Silva, Profa. Ma-

.. _- ----,---

La Carolina Rehr�.g e Eunice Valente atas oliciais:IIabilitações:
No cartório do 'R.egistro Civil da

Capital, estão se habilitando para ca­

sàr-se as seguintes pessoas:
- Tenente José de Hollanda Pi­

nheiro Lassen e Ingrid Eimer, José

Wellington Machado Calvacanti e

Helenita dos Santos Botelho; Carlos

Daniel Mtillen e Silvi::t de 'Oliveira; e
I
Valdir Patrício e Zilda Veronica Viei-

à .famí-
Participação

3ebastião".

JOEL JOÃO DE MELO e MARIA
'JULIA XAVIER DE MELO

participam aos parentes e pessoas
amigas, <9 nascimento de seu filho
Joel José, ocorrido dia 13 do c,orrente
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INICIOU A SUA. ESPETACULAR VENDA DE INV'ERNO,
VENDER BARATO PARA VENDER MUITO,' É A NOSSA

COll'l GRANDES
ORIENTAÇAO.

'\
REDUÇ·OES DE PREÇ_OS E'M

APROVEITEM A GRANDE
TODOS OS SEUS ARTIGOS .

OPORTUNID _�DE QUE LHES .OFERECE A
.. ' "__ _ , _.J

..(:4·iló em core�, J.arg. 3,5. . .

•.•••• �. o ••• o • 9,80�'i1ó ei:n cor-e's, l�r�. 4,5Q . o ••..•••.•••••• , ••••

.... ..-. 11,�O ·i.'ule de seda, lar�. 1,5. . .

1- 00 Tecido listado para CGIChão, Larg , 72 . .

D20,ÓÔ Tecid.o listado lIara c81ohão, lar�. 1/"- . �

12,50 .'
-l:eciào creme para cortina, lar�. 1,38 .

'1' 3' �
.

fl:ecido �tamp_rãt. para cortina� lar�. , w • •••••••

34,00
'J:ecido 1ist�d.o par:a reposteire, lar�. �,30 .'.

. .

58,00 .

·l.'ecído e-ranitado para reposteir., CGll'es lisas ,.. - . . . . .

80�OO.
omeror:..r de

.

. o; .. .. ..

1::Sl.�lnS, a c .1. ":5"''' • .. .. .. .. .. .. • .. ..........

100,00
. HriIR cole�ial, le�ítini.o J 16 .- .. . , . . . . •

"

.

95,00 Briul rnarm.no co l.eg
í

aI, _rti�•.•em . . . . .. . .

68,00 LinllO paT-a leI1.çel. Lar �. '2,20 _.. .. - "...
..

..

43,00 ,Linho para' vestidos, t.€i(as as c.res . .

120,00 Chita em bon
í

ta estam}i)�ria
-----

_ .. -.. .. .. .. .. . .. .. ..
..

31 50
t Chitao rrru

í

to b@nitQ ."
�. ..:... . .

45:60 t' At,oalhado :x-adrez, larg_. 1,40 .:....
. .

. 85 00 At0a1.hado oranco, larg; 1,40 . -
.

11ft00' Cretone estampado, largo 1,00 .
, .

80'00 f Crt.tone estarnpado, l�rg. ,1,40 o • • • • • • • • • •• •••••• • •••••

110'00 I L-retone branco, largo ao
:.

. . . . . . . . . . .. . .

150:00 I c:retóne eSP,:cia1, largo ,1,4� . .

260,00 j Cretone especIal, larg., 2,00 ;.
. . . . . . . .

. .. - .

350'00 Lretone bral·iCO especH�.I, �ar�. 2,29 . .

,

cretone LINHOL, l_r�. 2,20 . .

2,100
. f' Lretone Rtg Ren, i�ual ao Linhol, lar�. 2,20 .

45.00 .. ! Cre'tone Luxo, arti.:.;o muito bom, larii. 2,�O .

15000 f140'00. L::retone branco L_",,-rI'.l:'tA E}{'TR.t<\.., largo 2,00 . .

80:00 I Cretone branco 1:._'l...'l.'.R.A EXTRA, lar.e;-. 2,2() . .

65,00 I �re�on� ern cores, largo 1,40 . .

11,00 I L r-euo.n e cru cores, larg-. 2,Úa . . .

7'60 f L.-retone em cores, lar�., �,.29-
"

.

33:00 f 1Vlorun para �rala.as, art:igEl> mUlt·(ô) borfl, ::pç. a.e 19 .rnts. . .

3009 t lV.lorlm espeCIal, largo 90 -
.

, IlVJ.or.lm ae c0r, art.!go 19-01U .•...•.. o. •••••• • _. • ••••••

I
Alvejado bem ei-:cerpade .. .. . .

iV.lorllTI Ave MarIa .. . 4. •• .. ..

7 00 ,Algodão, largo 70, pç. de 16 mts. . . . . .. .. - .

7:00 ! Algoct�o,- largo B�_:. pç. ele 10 mt�: . .

7 00 ,�lgadao, larg. 1,bO, pç. de- lO mt�.. .. .. .. .. .. .. .. ..

16:Ó8 1 Al�Oàél0. iar�� .1,�O, pç. de lO mts. . .

1.9,09 i Al�oda(), largo 2,00, pç. de 10 mt--s. . �'" . . .. . .

.10,00 \ l!assaGieií'as, m.tso ..'. . . . . . . .

15,00
15.00,_ SEDAS Gravatas para m.enino, laç® feito, ber1901eta . . . . . . .. '� .

, I ,_ 7,50 {�.n 'ffil-sas de J_ er<::'e�7. paI-a merl,I'1 �s • . . .• •....... • ..•. o18,09 ! �ed.a lan'le 0..... 0,0 ........•....•... ··• . '.. . .. . ..

��_ .J '1 V'

12,06 I Lu:rnier, largo 090, artig-8 eS1!jE�!cial o • •• •••••• • • • • • • • • 28,00 Tapetes de veludo para qu.r1;� . . . . . . .

12 oe LUIrner lavrado, largo 98 .4:. . . .. . ".. 25,.00 �stojo higiênico, sem cinto, pacote.. . . . . .. " .

11:00 'LUIUier lavrado,. l�r�. a. . o 2'4,00 Estojo higiêniCo, com cinto, pacote . "- .

-

d 1 9- 38,00 rroa-lhas h�giênícas, dz. . 'h •14,00 I
betiA uque:za, _r�. v ..

:.
.. -: . .. , .... � . . . . .....

lº Or. 'e· g. lo.� o'e 1e a c � meç""'yo ...Je 10_00 'Porta niqtIel-"" de- c'ouro . " . . . . .. . .

28'o� 'j �e�'; l;;;;_;e;ie: larg� 90 ��..

-

":.::.: �
. '

: '.
'

'.
'

; . � � � � � � � � 20:0U- Jogo cinta e suspensorlO de couro para hen1.cm .. A ••••••••••••• - •

35:00 t .::ieo.a langerie nnste com natural, �ar;-�� 90 .-......................... 38,00
'

Jogo clntd e �JspensóriE� de seda para honl�m . .

i
.

50,00
ç J 0&,"'0 cjnta e suspensório de seda ]'>ara. menino .13,80 ! ;:;ecta lal·...gerie, pura, natural, lar�. 98 ,..... . . . . . . . . . . . . . .

d'11 00
I

'd 18,00 �uspensório cie se a para :!nenlno . . . .. . .

,

I'
Seda langerie,. estampa a .. .. -_ . . . . . . . . . . . . .

,
.

1
.

75 00 t 1 1 i 00 ""', ";'.00 Fita rnétrl.ca ..corona .... .... I' • • • • • • •••••.•••••••••

'. ::i.€-�i.·.",ln. la_ngerie, _

p
..

ura, na ·ura., a'rg. ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '-'

9J:! 00 _ ,
. 16.UO Grampfnhos ex. de 12 dzs., .. . .. I. • • •• •••••• • •••••••••••••• .; ••••••

OJ, U' J..aLc:ta xad.rez; .1TIIUcto •... •....• .• •. •• •....•............ ,f
328,00

. Lenços b(:>rdados para r.nenínas, ex. com· � .33,00
.

1.·afeta xadrez miucto. largo 90 . . . . . . .. . .

O 10,00
.

Lenços be�C;_élC!OS para rnoças, CX. COIU 3 '. . .4 ,00 .J,:at'etá es"tampao.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . u

14 00 14 00 .

Ligas de seda para hornem . .

, .l·a:fe'tá charnéÜo'te . " . . . . . . .. .......,
.

d b d d'd1.4,00 ..é alle escocez enl. linda padr�,na�en1., largo 90 35 00 �OlTtbrinl1.as ue se _3 ca o e, COC1XO e e Vl ro . .

() 35-'00 ' Argolas de g-alali te para saacolas, par . _. .
.

18,50 Tafetá Xaile, o que ha de 'melhor, la-rg. 9 . . . . . . . . .. •.

h18 50 I ti rt- 'I l' 90 5000' i Cintos de -couro para sen oras .. . .

'., _tt'alle bem e
..

ncorpa o, a l�O especla, . arg;. .' , •

5�OO

1_/.J.bene�
(pechinCha.) .. 4800 ! Doutiens de brim, rendados �.". . , . . .

9 50 d 45'00
I
ooutiens de setin duqueza com r�nda . .

, �'aile listada, propagan a '
.. . . . . . . . . . . . ., -

d 14 O 23�i :0f!""OI
!

h;ÓU.�t_lens
e ny oI!- ..... o ••• � • o • • • • •• •••••• • ••••••• o •• � ••••••'-

••.1 ,00 Organza lisa, largo 9 . . . . . . . . . . .. .. � ; . . . . . . .

.,

v

35,00 I�ylon com listas de seda, largo 9(} ".......... PERFUMARIAS33,00 I .

d. l' t d � t· 'D'
•

t '-- l�: O'A 21'"1 001.5�'on r:::se _a .... lS a a, etr '�o(!) mUI () ,,,,,�rn� a _. eu -

••• �.• r • •
. ••••

=
..

.:
. . -1'.

_
.

� _ ""= _��'" .�.

20=O� .LVJ..ol.ré para colcnas, lárg. 1,30 o' '. • • • • • • • • • • 35�OO ' Leite_.d.e "_C�.lô_1Jt:jif_ - ," .--
� -; .'Ç'�':-. :-', •

'
-;-;

� .":. � •• Y;o;. �-=-.-.-.- :.... ",o • : ••••••••

,

-Ç- 'd/ 1 -35' OO-fL€Ite a-e Rosas
í-'

:. .. .: ,
.. o • •• ••

-

••••• ,. :._ •••••••••
_

.••.••• '

..16.,56 Seda, patu, a:r-tig()· Iorml' -ave . . . . .. . o - •• o • • • • • • • • , r' N' , '.I ,_ ,--,re�e,lvea . o ••. •• •• •• õ. _.. '.. • ••••• " •• : ••••

24,00 J �ecta flamengá, largo 96 . .. o •• •• _... • � •• •••••••••••• i�;g . Creme IJ.,�go], em :R,0tes' .:...... . '_,," . . .

.

.- : .. > .•...•
7,00 I �ectàs estampadas, a con'leçar de

. 01eo de Ovo .. .. .. . o o. •• •• • ••••••••••••••••••••• � •••

7,00 I �eda estan'lpad.a, largo 90 0 •• : ••• ". ••• •••••••••• • •• " •• ". " ••••• o 2'5,00, .. Pasta Kolynos . . . . . .

'

..
"

." ..
�

. . .. . .

1.3,00 1 �eáa es·tampada, mista_, com côr natural, - largo 98 ."................ 35,00 Pasta Philips • . .. . ' .....•.
_
.•.......

12,60 I �ecta estaFI1�ada pura-· natura�, lar�. �

9. .

�.
.. ' ".... 60,00 :::iabonete vale quanto pesa . o ." •• •• • •••••••

'

••••••

9�OO i bed.a xadrez preto com brall.C8, paI - salda� . . . . . . . . .. � _. . . . . . '16,00 I oabonete orquid�a, ex.
.

.

: � : _. : , ..

15,09 � �inho e seda estan:pado, la:r�' �

gO, �:ra ..aldar
-

�5,OO Sabonete Lavanda Alpina, cX.· .
_

.

.; 2�,O(}' beáa chantung, artl.ge superuH, lar t.. �0 25,QO Esmalte Cutex _ nova embalagem. . o o ••••••• __ ••••• o .'. ; ••••••••• ,
.

24)}ft '.l'b1_ss6r d.e seà.a. pro��gand.a ." .. o • •• 0..... - . . . . . . . . . 25,00 Esmalte Peggy Sage . . . . .. . o • • • • • • • • •• •••••• _ •••••••

28,00 .. B·atou Naná' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . � '_0 ••

6 50 .IVERSOS F M" 1... 1.

_, Baton lamouT e l.cJ:;te . . . . . .. . ". o •••••••

13,00 Colcha de seda para àebê ..... 0 ••• •• •• o • o. • •••••••••••••• " 98,08 Batun Colgate . o • • • • • • • • • •. �.:; ••.•••••••••• o • o ••

14,00 C�lcha para bebê, peluciacta de um lati. . . . . . . . . .. o o • • • • • • • • • • 35,,00 l:-'ó' de arroz Cashmere 130uqüet _... . � . . .

15,00 I (:Oicha para bebê, tamanha grantie .... o ••• o,. o o o •••• � o,' •••• • • • • 9&,oa 'l.'a1Co Jehson. grande .... . o •• o. • o o o. o o •• " •• • •• ". o • o •.••• o ••••

3'2,00 i Colcha para bebê, es:meciai . . o •• o •• o •• o ••• o ••• o • o •• o • • • 40..00 �""b'''''npte J hs--
.

I
s:' c

1·...:11_
.

U' - ..., .... xs. • o •• •• • • •• ••••• o. •••• • • • • • • • • o ••• •••••••••• o •

53,00 1 Colcha para lae'bê, mercer,izad8ii. - ' .. o • o • o •• 0 ••••••• o • o • o • 68�OO M0ctess ... . o •

_

•••• o • � • o • • • • • • ••• o ••••• o • o'•••••• o • o ••• � •••••••

65,89- ,
(.:;e.loha em ceres para sG!tei..r. . � . . . . • . . . . . . . . . . . 45,eO Loção Brilhante .. :...

'

.. o. •• • o ••••• o. • •• o ••• o •••••• o • o

1 PRE'Ç91i BARATISSIM6S NA GRAN.E VIiN"DA DE- lNVBRN. BA MSLII.1t CASA )tA CIIBABE.

'ARTIGOS

f

f

Pelucia lisa . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . .

.Pelucia estampada, .

_-el'uci:t :fUSL..,tO ••.....•

..c·elpcia fu.stão diagonal, largo S.
(.;açhR, -peluciado : ' . . . . . . . . .. .

.

.. .. .. .. .. .. ..
"

.... .. "
..

" .. .. .. .. .. .. .. .. ..

-II

. . . .'. . . . ..

• • • • • .1. •

__.ê;;l frezalben�, par� vestidos . . . . . . . .
. . i

. . .

\

.......a -!ersey, largo 1,50. . . . . . . .. . .

L�l xadrez para vestidos, largo 1,50 ..
. .. - ..

La,. xadrez. para casacos, lar�. 1,iO o

Lã listada para vestido, Lar-g, 1,50 , .

Lá liSá para casaco, largo 1,50 . . . .
.

. . . . . . .. . .

La preta com salpicas brancos, largo 1,50, para sa-ldar .

rr�"opi�.al cozes lisas, pura lã, Larg. 1,50 ! "

..

l.:n.b�l:..tor cinza � .. .. .. .. .
�

.. .. .. .. .. ..
.. � � ..

(_;.Qbert�r melhor para._� solteiro � .. .. .. ..

Cobertor xadrez para .so.lt.et'ro . . . . .. . � .

<";ol:Jertor especial, estampado para solteiro .

Cpl>-ertor para casal�"...... . .. _ . . . . . . .. . .

(;obertol� xadrez para casal . . . . .. . I
. .

Cobertor bem enêorpado, em bonita e.st.arrrpa - .

��obe'rt9r bar.nido., pura lãpara casal _ . . .

Cobertor xadrez, pura lã para casal .

(..�amisetas d� t:n.eía, manga comprida para snra. . .

Caluisas grossas peluciadas para Iromerri . .

Casaquinhos de malha de lã" para snra. . , .

!:)weter de rnaLb.a de lã para. snra, ." ". . .. o • • •• • •••••••••••

bweter de malha de lã para meninas . .

Càsáquinhos' de rr:p�Jha de algGdão para srrra. . .

lVI:elas grossaS }tara snra:, " . .

Meias 3/4. para' rapaz
.

.. . . . . . . . . . . . .. . .

Macacõés pelu�íad()s para Criança . . . . . . .. 0..... . .

:�,-..' Cál-'t'Íisas grossa� manga comprida para hGn'lem . . . . .. .

"

.

��\"
�:\, \. i
",-

f. ���'. I'� TECIDas

Lino� liso todas as coreS 1 .,. • •• •••• • • • • •• •
'•••••••••••••••••••

J..,inoft estampado ....

'

... '.' .... o. •••••••• •••••••••• o •••••••

Váil esta"lU.pado
-

.. ,..... . .. " . . . . . . . . . .. . .

Crépon estampado, a c@meçar d'e.- . .

U.repon liso" americano .... o. •••••••• • •• o ••••••

<..:repe estampadQ para vesti�o- e kimono . .

'.!'ectdo não enruga. estau"lpado, iii COl'neçar àe . .

'l.·a:fe't'á xa�ez de algodão, em belos desenh.os . .

Ta1ietá lista.do� de algodão, largo 86 . õ •••••••••
'

••

'l.'ecido barrado� desenho infantil . o • • • • • • • • •• •••••• • •• '. • � ••

Fustão estàmpado, a começar de 0, • .-...... • • •• �. o •• _ •••••

lfU'stão ,branco " .. :...... . . '. . . . . . .. . .

,l!'ustão branco, especJ.al . . . . . . . . .. . . . .

.1fustão branco,. Matarazzo .... J. .• ..••.. .....• .
>
••••••

b'ustão piquet, Matarazzo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

'

..

�'ustão casa de abelha, branco e cO:r:'es •....•....
-

o •••••••••••

Organdy liso, Matar�Z6� largo 80 " . .

O� estampado,'ll COí'neçar de . .

0rgandy suisso, largo 1,15, branco e C�res . .;.

Organdy sui�so. lavrado . . . . . . . . . . . . .. . .

Urgandy permanente, liso e estampado (Bangú) .•......

·

Organdy permanente crepado (Bangú) . . . . . . . . . . . .

"rrícoline preto, largo 89 .... � .. . •..1 • • • • • • • •••••••••••

Crepe preto para luto, la1�g. 80 .. �........... . .

Uorg'tl..:.:·t;_0 :..:.reto e máril'lho .

:Sarja especial pret;a e marinho . .

ZeJ:ír; a começa14' de . .. o •••••

. <TríC9lin� _listad_a _para' camisas; c.6res :firmes 0 ••••••••'. • •••••••••

rrricolt�e branca, larg.· 80 .. . _

'J,:rico1ine branca, SanfOl�is<;lq.a .. . .. o o. o. • •••••••••

'l'rico.:fine branca
.

Nova, Améxica, da melho'r .

Tricoline branca, -'ma--rquisete
-

... o • • • • •• • • • • •• • •••••••••••••••••

'rricoline bl"'an.C� .. artigo "n'l-uito bom. . .. '.

· ·:.t:rifioIÍne par� pijàma, coreS firmes, largo 86 . .

· ·rr.l.coli·ne . listas à:ssetln:ada$': pat"a pijamas \. . . ..

O.pala lisa ... '- o. •• •• ..' •• .;. •• •• •• •• •• • o,, •• • •••••• o • o ••••

-opala �stampa .. . . . . ... o • • • • • � • • ". • • • • • .. o •• o •

Opala estalTi.tpada, largo 80, artigo fino o. .�. • • •• • o ••••

<.'-pa1il lisa, espeCial, . larg: 88 ••• o •••• o o o •• o • • • • • • • • • • • •• o • • • o •••••••

'-.
-

()paia àssétinada, larg. 76 ..

-

.

(Jpãla, tIpo pele. de ovo� largo 89 o • o ••• _ •••••••• • •••••• o

ópàIa legítima pele de ovo, largo 80 . o • • •• • • � •••

Op<lla M'ataFaz-zo; largo 1,08 . o o •••••• o •• ! ...

Upála CE>:rcovad,o't largo 1,00 o ••• o. o � •••• � • •• • o o' • o. • •••• o ••.••••

Esco.éia· . bj"anca. e preta ; ��. .. o •• o • • •• 0....... . o ••

_. ��ilé· b.raneo. o •••• ,. • .. •• -... •• _. •• •• ..
,

..

J:f'�iló ·Gm. coreS' o o •• •••• • '. • • •• •••• • o •• •• • •••••••• � ,o o

_E.""j'16 pret.9, • • o • • � '. • • • • o • o'. • • o • • \"'. • • • • • • • o •

Fil6 branco" largo 1,5'0 .... � . . .... o o • • o •• o •••••••

·.l1'íló :m.Q.Squiteiro- branco, largo 3,58 . o •• : • o • o o •.••••••

Filó· br�ulco,· la,rg. 4,-50 • o o •••.

-

• • • • • •• o • o � ••• o o •••••••

:t. ...

�:-:.(
, ,

"'''

�.� .

��"
"/.' ,

-

'�"" f'

��.:,...�i-r
�--:. .:
�t, �l
�: /'

J\ -

-

i'
.

�5,OO
6�,OO
68,00

. 7,00
H#,OO
20J)()
23,úQ
�2,!.)O
45,00

7,00:
�o,oo
1] ,50

160,00
85,00

4,50
7,00

22,00
24,00
20,00
28,00
11,00
22,00
29,5Ü
33,00
54,00
50,00
47,00
60,00
65,00
23,O\J
33,vO

� 35,00
.b,�O
11,00
9,96
�,eu

l�,OO
55,00
\'):;,00

13g,00
22�,UO
�oO,OO

�2,Oô

.. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. ......

"-':E'. ;, l\-iBITOS OUTROS ARTIGOS QlJ�

C_>
\. . .

VENDIDOS', POR

S· I __...

,RIJA C()I�SELHEIRO 1\'J.A.J:i'RA, 15 - F LeI�·IL�N�P.LI. - �J.\BLEFONE '1493 /'

!�-_" -
...-�ii.�".__"� _"..-.;;a..�_".·_'''-''·_�--;''''''''�M ''''''''_- -6 ,-....__..t-I!1IF__..-.l-;.-...-.;-",.-,.é!""..- -.",.,_-....
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'
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Minist �rio da M
..

h I I b 1S utubro' .sOLETIl\l INFORMATIVO DA LIVRARIA UDER'\��
.

coman!' 'do S· Distrito����I .' a
Bi� 2ãU C.!tel dançante das 9 �12.

.

..

.

(ANTIGA LIVRARIA ROSA)
Edital para concorrência pública Dia 31 - S.irée ela A. ]i. Alfaiates fie Flti)rigJJl@l'J� is. a�i':_ associaQvs ta"-

Ião do mêJi;o

1. De ordem do Exmo. ,Sr. Contra-Almirarite, Carlos da Reservas dê mesa com Heitor Mello.
Silveira éarneiro Comandante, comuIlico �os -interessados,
,que no dia cinco (5) de junho próxin"lo, às 12 hs. na �·sala de
reunião do 50 Distrito. Naval, à rua Nunes Macb.ado, 2� An­

dar, ser�o recebida� e abertas e lidas as lJropostas para exe­

cução das óbras seguintes a serem' �executadas ern Florianó­

polis, para êste .,Comando: a) preparação do terreno, com

movimento de terras, aterros, terraplenagem, etc:; b) Gons­

tru-ção de três casas para residências de oficiais; c). constru­

ção. de' garagens em 4 prédios já construídos e n'lais três l�or
construir e a que' se ·-refere o presente edital; e d) calçamen­
to de "trbtoirH, passeios incluindo colocação de meio fio,
etc. -Estas construções serão executadas no local onde se en­

contra a vila residencial dêste Distrito, à rua Ruy Barbosa,
sol> as

� condições estipuladas l�O. edital geral publicado 11.0

Diário Oficial p'0 254, de 3 .... 11-1947, páginas flS. 14.082 e

.14.085 e Boletim do Ministério. da 1\1:arinha, de 28�11-1947,
ObseTva,das as seguintes _condições:"

a) as inscrições deverao ser requeridas ao .Exmo
Contra-Almirante Comandante, até o dia 2/6/1952;­

'b) nerthuma proposta sêrá tomada em consideração des­

'" � que nã;_o estejam rigor�samente .dentró dos têrmos .deste
,

edital e do edital geral aCIma lnenClonado;
c) os srs. interessados deverão procurar .,0 secretário da

,_ comissão' de' concorrência- para conhecimento das especifica­
.

cdes e demais particula;ridade das const:ruções ora co�cor- I

,

'

,. iêI?-ciad�, .dià;_riamel1:.te das 12 à� 17 horas exceto aos sábados, IçUJo hOI7arlO e de 9 as 11 hor�s, . .
.

__

d). QS' interessados poderao concorrer. para execuçao em

conjunto das obras concorrenciadas ou em separado, confor­
llle acima- tm��:1hadas.

Estado de' Santa' Catarina, cidade de Flor�nópolis, em
-

15 de maio de 1952. :

(ass.) Capitão Tenente Bonifácio Fei."l�eira de Carvalho

SERA

..

; (

.. ,
"

Vende.se uIllá, com meia. tiu}tla, e

em. bom. estado, 'à .rua Almiràhte Ai ...

";t"-
\,

. h ,vim; 14.

....:..:._. ....::...
... _

'_

Precisam-se de oficiais com)_t'e-.

. pete'Dtes de :ntarcebeire, na Fá­

brica de Móveis "Carneiro &. Pia...

.:"a· Felipe $chmidi 33.

)

Sr.

,

t ALUGAM-SE

,.' Eln ponto central alug-am­

t
se duas' portas p�ra estabele-

j
cimentos com€rciais,

Tratar nesta reda.._;ão.

PERDEU-SE

Uma aliança de ouro. Soliclia-

se à pessoa que a encontrou en-
.z

tregar à Praça 1.5 de Novembro' :no

.15, sobradn. que será gratificada.

. Qualttue� inlcy't,rnaçiiO','
quei''l-a di�Ca't nO'v-arnenie pa/'ta,
O' 1:etetO'ne 860- m

/

"

- ...;;..

ColC.t:la branca para'- solteiro, artigo boni. . .

Colcha bra.nca p«ra solteiro, artige rne.Ib.or . .

. �cha branca vara solteiro, mercerizacia . .

Coj.cria branca p�ra .solteiro, alto relevo . .. - .

Colcha erri cores, mercerizada, };ilara solteiro '.

" Colcha mercerlzada especial par-a solteiro . .

t .o lona branca para cásal . .

I Colcha branca, n1.elhor�� para casal . , .

Colcha branca, mercerizada }:)ara casal ..,. . .

r"'::olcha branca, piquet,. para casal
I
•••••••••••••••

, ......
COlcha veludo para casal .... ..

. . . . . . . . . . . . . . .. . .

colcha €te .seda com bico, para casal - . .. . .

Colcha de seda com franja, para cas aI . .. - .

Co}.cha cfe pura seda, dupla, com fr.u).j a, para casal .

I
Cobertores para, l;lebê,. a . começar de o ••• , • •• • •••••••••••

I Cobertores par'a: bebê. tan1.anho grande . , .

Cobertores lisos, tipo felpa, para be.ê . .

,--'

'1'calhas de,
�

banho, brancas .Alagoanas . � .

'"l·oalhas de ba"Ilil'ho, en'1. cores " _ , .

,'1:oalhas de rosto, a começar de . .

I 1. oalhas plásticas .Arner íc.arra.s 140·x 140 .

I' .At.oa.Ln.aeo com franja,
..

para nl��a 150x15 . s; •.••••••••••••••••
, •••••

Atoalhado lavrado pare-\. mesa ..l;:>Oxi50 . . .

.r'ano de cópa, ctz. . �. .. '. _ .'. . , .

,-,iuarní..çóes de rrresa COIU 6 guardanapos ..••................... � ..

Blusas de meia, cores Usas . _ '. . _ .

_�31vsas de j ezsey de seda, novidade . . , .

"

Calças de rrre í-a para criança, a começar de . .

Calças de meia para snrRs., a coni.eçar de "... . .

c:alças de jersey de seda para smras, \........
. ' .

Casaquinhos de peh!lcia para bebê �, _ . .

Casaquinhos de ;telpa par'a bebê . .

�apQ.s de flanela para bebê '
. . . . . . . . . . . . .. . .

CaJções (.�e seda p;.õtra be18ê . . . . . . .. .., " . ,_ ..

Bai::)eÍros plásticvs . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .

Babeiros de QrganGl.y, boniados . . . . . . . . .. . .

Calças piásticas lisas ,. . . . . . .. . .

Lenços d.e gaze para pescoç€J, em belas estam��s . .

.l\.ventais plásticos para senheras . . . . . . . . . . .. . .

I lVle'ias nylon para crianças, a é�meçar file '. . .

t lVlelas rendadas para crianç:�, a começar cie ",._ o

...:., ..

lVieias rend.a;:_�as 3/'±, para qrh,nça, &.. cO:l'ueçar de .

IV! elas par.a horne!n, cano cur to corn elastice .

Cuecas de c..retóne . . . . .. . .

, ,

.. .. - ., . . ..

•
Rua Deodoro, 33-�t\. - Florianópolis Santa Catarina

Ilecomenda.luos �o d.-istinto puhlico, os seguintes dieionário,s':
GUST�J\VQ BARROS\_} - Pequeno Dic. Brasileiro da Lingua

Portugw.esa E
GUS:r'A'TQ BARR{)SO - Pequeno Di Co Brasileir@ d�.J. Lingua

Portugu'esa -- ç.
J�!\IME SEGUIE:fl - Dicionáric Prático Ilusfr�d@ - E

" LEL�,O - I... ello UBiversal �� e.m.··-2 volunles -, E
,LELI.:O - Lel10 Universal - eHJ. 4 v@lulnes - E LUX:0

LELL0_ /
- L�119 P9pular - E.

SOUZA G'Ol\IES _:.. Dicionárü� Ec.s. COH:1.erci�l e FiKan­
ceircs ,- E.

F�lÂ.NCISCO GOl\1I�S

I
_- Dicü�Llário fie 'Verbos e 1\egi-

Ines
_

- E

FRA,NCISCO FERNANDES Die. de RegiDles de Adje-
'l'. tivos 'e SuhstantivQs - E

ALVARO Fl:'t_.l\NC� _. Dicionári.o Ingl,ês -

vice-versa _- C
J. L. GAMPOS JR. - Dic. Inglês-Portu:uês

Pertuguês e

"

eBcicl«tpé-
dico - E

MICHAELIS � Dic. Inglc'��-Pertuguês e vice-versa
v®ilumes - E.

BURTIN-VINHOLES <-, Dic. Frafi.cês-Forlugllês e Vlce-

versa - C.
Pe. A. L"EiM:OS BARBOS.A - Pequeno Vocab�u]ário Tupi-

Português - B.
RE..;.-\.L ACADEML.\. ESPANOLA -. Dico de La Len:ua Es-

. I

55>00
65,00

'85,OQ
15@,QO
7.,'0

130,OC!)
65,00

, 78))'a
120,08
195,0.
145,00
150,00
190,00
230,00

14,00
26,00
35,�
35,00
35,00
6,00

50,0.
75,00

130,00
68,00
40,00
25,00
60,00
4,00
5,,00

22,00
8,00

25,08 ,'_

40,8@
45';80
5,08
8,90
9.00

3QJ)O'-
25,00
23,06
J. 7,00

22?OO
6,00

14,00
15,00
55,00
78,00
18,00
20,00
33,00

8,00
14,00
30,00
20�OO

7,50,
5,68-

·3,5<)
1.2,00

.

13;í36
5,06

75,00
, 8,00
20,00
18,00
35,00
50,00

_, .

-.

./

10,00
11,00

9,50,
15,00
7,60
4,50
6,50
6,50

30,00
32,00,
'7,50
9,00

.7,00
3,50
7,59

1�,50
9,Gi)
7,00

�_5,(jO
.13,00.'

120,o<.t

1(:)8,90
180,�.

1.600,90
2.0,00,(f�
·120,€H9.

150,�.

200,00

120,0.

80,00

300,0.

325,0.

98,0.

50,00
.

pafíola - E. luxo 300,00
JO�'UÉ DE CASTRO - Geopolítica da Fome -:8

\ 70,09
No B.: Os .TIOSS®S preg0s são os meSlTIOS das editoras. Atendemos

.r!'ele> serviç:o de reeulb01s6 postal. B. Bi�och�d0, C - cart@.nado, E __

ncadernad.o.
•

,Corte' e,
Aulas

APIDO
oturnas

n. 1. EsqUina Ca·is Frederi€0 Re-
" -

e
Começa a corta1' e costurar na

terceira ,lição. Ensina-se roupas
de senho:ra.s, de crianças' e ro-._,:pa
,de homem. Métod@ rápido à ca­

p�iche. Rua Alvar(1) de Carvalho

la. . .i

j
, \

<

i
I

�\
) . .1.

...

/'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em sua e.xt.r
éí

a. no Perú, 01,
rubro-negro carioca conseguiu
expressivo triunfo frente ao

campeão peruano Sport Boys"
pelo largo escore �e 5 x 1. ,OS IVIARCADORES i

Benitez, foi o artilheiro com·

dois goals, cabendo a Hugui­
nho, Rubens e Joel completa­
ram o marcador (la espetacular
vitória dos brasilei.ros neste

"match" de estréia no. Perú.

.
0 centro-avante Loto Fer­

nandez assinalou o ponto dos

locais.

OS Q..JUA�ROS

As duas e.quipea formaram

assim: F'Ia.rrren.go - Garcia�
Biguá e Pávão; Bria, Dequinha
e Jordan; Joe1, Rubens, Hu­

guinho, Benitez (Genê) e Es-­

querdinha. Sport Boys - Ve­

lasquez; Leon e Agurto; P'a>.

c.h.eco , Lavalle e Calderon;
Barbadilo, Drago , Lolo Fer­

nandez, Valdiviesco e Lilin Fer-

nandez.
.

Na arbitragem f'un.cí.oruru :

Mr. Dean com inteiro a.grado.

"
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I tia
'MALMOE, 20 (R) - Vem o tádio, atuando dia 10 frente

Corintians de receber l�onroso ao selecionado finlandês. Ine·,-.

convite da Finlandia. Atuará gav�lmente, tal conv�te foi dos

o carnpeão paul�sta:, dia IOde 1 n:ais honr����, pois s�r�, as­

junho, em Helslnkl. Como

seJ
SIlU, o COIl.1.1."tlans o replese�­

sabe, l�aquela capital serão. tante ofici3ll ?O futebol brasl­

disputadas as próximas Olim- . lc,i.ro � tao Importante inau­

piadas. Dessa maneira, caberá · guraçao.
ao Corintians inaugurar o Es-

ladS
II tch" aulisla. ,

cr
Depois dI_) jogo-treino de ho­

je contra a Portl.lguesa que
acabou com uma contagem
nula de 2 a 2, o técnico Aimo­

ré não esc:;oI1.deu que o �'scra­
tch" titular que jogará contra
os gaúchos deverá ser o se­

guinte:
Muca; Mauro e Olavo; San­

tos, Brand.ãúzinho e Ba"Ller;
Julinho, Antoninho, Baltazaró
Pil�gà e Rodrigues.

Ganharam portanto fil�al­
mente a posição �lIauro e

Bauer d� preferência e Hélvio e

Valdemar Fiúme.
l\tIAIS SETE CONVOCADOS

Por outro .lado, vão ser con":'

vocados até terça-feira, mais
sete jogadores para. comple­
tar o· núnl.ero regulamentar
je 20. Serao: Ballia (Radium,
de 1\lococa), Bibe (São Paulo),
?aulo (Nacional), Clovis (XV
.:ie Novembro, de Jaú), Nenê

(Sar'ltos), Sabará (Ponte Pre­

�a) e Màreno (XV de Novem-

)ro, g�:. I?�J;�_�\<�ab9l � . "_o , .'

Prov el aese.
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BUENOS AIRES, 20 (R) tes esportivos do Brasil para
Por iniciativa do embaixador uma reunião com paredros ar­

brasileiro junto ao govêrno gentiTlos. Acredita-se que a

argêntino1 dr. João Batista 1 primeira consequ,ência dessa

Luzardo, chegarão a esta caPi-t reunião seria a participação
tal, no �róximo dia 3,. dirigen- da

Argent_ina
na Taça RiO.. I

.........•......e0.G8............................. .

..

Púhlica I
•

COI�s-ulta
'"

a Opinião
maiores de 1952 ?os

._w....-,..-..-,...- -J8..-...-..l"!c- ""':-:,J""_"._-�...."._-,..-_-_... -_..._-_-_- ..._...._�·..- ...__.."._",._- __

. NOlue do concorrente

"..._-__r1I- - -.,.·..-_.,··__� -...- -...t-_-__...-_- - .,,_-__d,.,..;__-_-_.,.,_".�
.

End�eço

NO'TA - Este <;.uI?ã;o, dá di1:�eit� a responder qualquer
Tl-&mer& de pergun·tas, a. eSG01ha €lo ceucorrente, em FQlha se­

}.'>arada. As perguntas apareceIn na "A GAZETA" e "DIÁ­

RIO DA TARDE" t®dos os domingos e q-uintas-feiras, sendo

Este cupão :publi�ado diàriamente. Envie as res!)ostas pa·ra
€&ses diários, ou· coloque na urna exposta l'l.a ag'ência da T.

A.. C., à rua Fel1:pe .SchInidt, 24 e também para Z. Y. 3.-7

Rádio Gu·arujá de Florianópolis, a qual il"radiará ' tecias as

apurações desse sensaci@nal con·ourso.
-----------�--�-----�----------

.�'

HERP...CLITO CARPES E SENHORA VIUVA LIDI"VINA HEIL

Tem o prazer de participar aos seus Tem Q prazer de -participar aos seus

parentes e an:ügos, o contrato de ca- parente-s e pessoas amigas, o contr�to

samento de seu filho Valmor� com a 'de' casamento de sua filha .Jurelna, com

srta...Jurenia M: Heil.
'

o sr. Valmor Carpes.
VALIVIOR e .JUREMA

Confi rmam

Fpolis., 17-"5-52.

o.
APARIC:IO .JOSÉ l\1:AFRA E SRA - JOAO FRANCISCO DA ROSA e SRA.

P'art-icipam aos parentes e pessoas amigas, o

s·eus filhos Antônio e Odete.

ANTôN:IO e ODETE

confir:rnam

contrato de casamento de

Ganchos, '17-5-52 Palh.oça, 17-5-52
-----,------

,�---------------_._----_._--_.�-

beCI oze de Ágosto
Domingo - Dia 25 - "Soirée" das 21 horas à 1 hora

'Todas as segundas feiras, sessões cinematôgráficas
início às 19,30 horas.

para adultos, com

. Tôdas

horas.
quartas-feiras, Bingo social, comas

.

.�

3
REDATO·RES: I III

olsas e FaT-OS
lVIii'reio Luiz G. Collaço - Am.au-

.At.ua Irrrcrrt.e

ry Cal1ado e Emano.el Cam pos,

COL.ABORADOR

n
\

--------����--------------------------------------------------�----------------�--------��-- ����--------�---------------------------------------._�-------------------�------------- ---�------���----------����-----------=----�----�--�------��

11''lâO quere-r nad-a com (fi públic? Q·ue
3. 2:n:11.)l'0��a que p�1.ga unÁa �Ü1:h�T'�.a
p�'ll; ;., ll.:l� ueI de ases "abacaxIs'" exr­

La os n1>0SIl'lOS nos cines próprios e

·i.JI'CC1Jre Ú',( zcr , para que o púLLi eo

j_')o;:::sa 3ssistil·, os bons :'::il::�es amc-:-·>

c a nos e os 1.;011.s filn::lcs 01.1':':Op �-::u.",. O..:>

I ,'ilL.:-::1US, quando i1.2,O ;_;�'l.O dl�::tér�bu·i­
. dos por f.ír-rrias brasileiras ou arne­

ricanas (e a grande maio.ria está

nesta situação) jamais chcga'TI a t'é
n6s. Enquanto o público é pratic�­
mente obrigado a assistir da.�ogas e

I
mais drogas, filmes velhos e repri­
ses, filmes cOlupletamente retcalha­

dos, ou então, passar, as vêzes xneSTI'1oQ
f rrieses aern ir· ao cinema, a grande
rrra

í

o r-í.a dos filn"léS bons jarna í.s c.he-

Gusta.vo Neves Filho �..

Roxy, dndo o valor dos filmes. l�ão

temos erri funciona- é adnlissível que a vénte tenha
�

,

rrierrto na capital quatro ·'cineni.as",: de assistir filrnes policiais e filrnes

dos quais, dois; apenas, pode�Á ser
i

de f'ar vv est da terceira categoria e

TDER
-

SUA EXCUR considerados lançadores: o Ritz e o 1, outras drogas, enquanto rrru ito fi]-
- ES'=-�EN ·A·· .

-

ISÃO·
Lrnpc-zíaL 1'1"0 segu,ndo I"�ub-disltrito: ;

me b01TI deixa de ser ex.il!>ido. E

.]" e ode assegurar que o: do �sb'eito te;rnos 'u.rn outro "cine::' I po.;rq\.lc o c orrt.ece isto, pergunta"!�ão,
a s p

,.
, I", n�

.... d ". _" d ".. it 1
.

. .

:J f'l 1

Fl.a.rnengo, j o

..

gar� "tarr:-be� no

I
rna .

.: �s �s c inerr ...as a "L.-8Dl a , � se .:l rrra roria ÜOS __ rrrn es Dons, q1.1an-

Equ.ador e 11.a C01.orflbla. E pos·- ern ql.�alq,-lel -ou.t r-a ciç1acle, seriarn: do, por 'urna exceção, passam por

Givel ainda que os rubro-negros I considerados "poeiras''', isto é, c í- J aqui, são. prestigiados pelo público.

rea.Iâzern algumas part}das ::-0 rrerria s de segunda e te.rco ir-a cate- i Só encontramos t.irrra e:'-{pllcação para

Méx
í

co , Até agora, porern, nao gorias; aqui, entretanto, por não ba _ i tal :fato; e que os bons filmes, os

se pode precisar nada em re- ver . concor-rência, tais "cinemas" são 1 filmes novos, são alugados por um

Ia.çã.o a datas, que estão sendo considerados lançadores e apesar do! �:)reço rna
í

s alto, ao passo que os fil­

obj eto de estudos por parte .desconforto, cobnnn,os rrresrrros pre - ! rrres oorrio a maioria que tern sido

da àelegação rubro-negra. ços de entrada dos bons cinemas. exibido por aqui. são bem rria
í

s ba-
-, .,;.;;._;.;.--_----- --_....�,.

;.­

_" �.. ��-.:�
...

a ca.oar corn isso. Bastiit apenas un
. ''',

pouco de boa vontade da parte da-

qi).eles que controlam os '·cin�.l'l.'l-<:"1s·
desta capital. Não queremos coisas

I impossíveis. Pedin'los apenas lJ.J1."l

}OUCO dê consideração para COUl o

oúbl í

co que paga, pois ele deve me­

n�cer . Ulll pouco de atenção. Isto, .

acbo eu, não é pedir demasiado�

Fpolis, 16-5-52
não haver corrcoz-r-ê.nc

í

a na

eXPlora-r sábac:-0s e domingos, que são os dias
.

_

dOU ção dos "cinemas" na Çapital. o que em que os nossos "cin�;rnas" sao PARTICIPAÇAO
.

..
.

'I rnuito facilita aos únicos proprigtá- :rnais frequentados e deveria, por .1Vlanoel Fiuza Lima e ara,

C

.

os
rios, terri estes rnesrnos proprietários, isso, .a en'lprêza que controda 0'S participam aos seus parentes

. .Já se encontra em atmPt t interesses em diversos cinemas do rnessrno.s, exibi:c filrnes rriora os l�-Jins. e pessoas amigas, o nascimento
Sales devidamente con .ra a- i

�'"
.

-�. r:>
. 'r ,

•

I
d f 1'

r b· O ex-cra-
I b�,tado, _prlnCl1.�alm�nte do StH, _Isto, aparece uma ou outro droga por e sua i hínha MARIA STE-

d� �elo clu.be � li ro,.
.... O

I além de dinünuir bastante o alu- :cr exibida. Francanl.ente. isto já é
.

L�, ocorrido ontem na m�ter-
que paranaense Leollldaõ::j. '1· � -.

.

f"1 "'t'ldade "Dl'. Carlos Corr�e·a"·
.

'

b t te jovem e guel de caaa fIlme, pOIS os 1 mes .�
_� .

craque qU�'de das al�prec·iaveis I são alugados a um longo pra.Z.o e, às I.tem quaL1 a es ,
.

'. t' agradando a J vezes, até arrendados - torna possí-
treInou ou uem, t" .. . �

'.
.. presentação ell.-! vel seja o mesmo fllIne eXIbldo duas

I�sua prImeIra a 'I· .

vos companlleiros. e mais vezes numa rrlesma C�dade",tre seus no
.

.

. .,
A grande especlalldade, num· curto espaço de tempo). de-

Isua , . I d
. A •

r... t exatamente no esplrl- í pois de muito abusar a paClenCla
consIs e --_

t"d I I

to de luta e pela comb� IV1 a- í do público, res.olveu .� empreza. q�[
de com que se emprega nas' controla os "CInemas" de Flo_rlano­

partidas. . I polis, construir um novo cinema na

O novo defensor da ]aque�� Capital e um outro :no sub-distrito

rubra:J deverá· estrear o J:llals I do Estreito. Teremos, assim, até o

breve possivel, desde q�e
..

Juca I fim do ano, cinemas que pOderelTIOS

consiga adaptá-lo consldera- frequentar, tÇllvez, com n"lais prazer·

velmente ao conjunto. e menos falta de conforto. Parece,
---------

portanto, que _ a questão do confor-

to será solucionada até o filn do

ano, quando as duas novas casas ex i-
I

bidoras serão entregues ao público.
RITZ

. I DIU. outro problema, entretanto, po-
As 5 - 7· 45hs. , l··d .:l d

- ,
-

,
.L

g n"l
r dera ser reso 'VI -o ues lê Ja; 3. pro-

l0) Sensac�onal l�PO::�e�ol J gran�acão. .

do pan-Ame�lcano
e

É c�mpreensivel qUE quando não
do Chile, erl re: .

t conel.lrrpnria em detern'lina--

BRASIL X CHILE eXlS a � �-

AS J an
! dos ranl.OS de negócios, que as pes-

20) Paul nODGL· - e·

PE�'ERS -.- Cesar ROMERO soas que controlaln· tais :negócios,

I abUSelTI um pouco da boa ,-,"ontade
em:

GOSTO DESSE BRUTO dos s�us :fr:guezes �-briga.tórios; em-

-No programa: Um desenho: bOTa 'Gal ,abh.l?e nao s�e�a _ �l:j_1.a �e-
1 .. do

' 1 cOluendação, muito ''''elo contrário,
CO Orl •

,.__.f.. - ..
__

-

�

Preços: 5,00 -- 3,20 I há quelTI .a aceite. Mas, não sempre.

Imp. até 14 anos. Para tudo existe um lin�ite neste

ROXY mundo. Não"' é possivel que se pro-

ÀS 7,45hs. longue e piore cada vez mais - e é

Richard vVIDMARK hÍn- isto o que vern acontecendo - a

da DARNELL • progran"1.ação dos nossos "cinernas".

em: A programação é o que se telTI visto.

FURAC_liO DA VIDA Qualquer pessôa que frequent�_ os INo programa: Cinelandia nossos "cinemas" saberá o qU.e quero ,-
Jornal.Nac� dizer com isto. Se a progranla�ão é

Preços: 5,.0Ç> _- 3,20 ruirn, a projeção, por sua vez, últi-

Imp. até 14 anos. mamente, telTI deixado muito :1. de-

ODEON ,sejar. É comum os fins de parte
As 7 ,45hs. "con�idas". não menos COlTIUrn e -a

E.o s·ucesso continua!
. . .

M projeção parat· no meio da 3essão,
·ste.wart GRANGER - ar­

porque o .filme arrebenta.. Isto, às

garet LOCKWOO,?
em:

SARABANDA
Technicolor

r�·o programa: Noticia� da c"lópolis,

Semana. Nac. A Vgz do Mun- 3a não aconteceria tão frequente-

I �TIente. O público poderia assistir
do. Jorl'la.

,,_

Preços: 6,20 - 3 ,�o.
.
êil.mes no,:,os, bons �ihTIes, filrrles· in- I

Imp. até 14 anos. :elros, e "eudo estarl.a bem. ,
I�PERIAL Dos "cinemas" que podem serl-----------�-----�----�-----------

�__

As 7 45hs. .

�onS:iderados lançadores,. ° Imperial .�

... E O suc�sso· continua! 2 que tem apresentado os melhores ';·;::;f�'i
George BRENT � Lynn BA- filmes. Estreia o Impe_rial uma mé- -'_.,i'� _'.

RY -- Tommy COOK .

dia de dois filmes por semana e, se

. em: .

J :filme é reahnente bom, ele passa

REVOLTA DE UM C��AÇÃO.
No l,�ograma: Notlclas da

Sernana. Nac.
Galmon Briths. Jornal.
Preços: 6,20 - 3,20
Imp. até 14 anos.

IMPÉRIO
As 7,45hs.

HUluphrey BOGART

:'::.:,:1"''' .

�."
. .

I, SÔBRE os CINE1\:IAS DA CIDADE

�'\.luga-se UlTI aITl�10 quarto à rua

Tiradentes n. 64, com refeições, dá-se

preferência a 3 rapazes distintos.

Fornece-se reJeições em mar.l.uitas,

a partir do dia 10 p. vindouro..Tratar

.i��i� /�:: I �:�
antecedê�ia no meSlhO &tld�e"

"

eru

Depois de muito lucrar CO,m esta

situação privilégiadíssima (além deo IL
agr

,-------_.�-

Cart'azes do D�a

•
a·
•
•
.,

I
•
•
..
•
..
•
•
•
•
•
•
•

COMPENSA
Çine Jornal.

sar Ulna droguinha como "Os 3' Gar­

c:as", es:á agora exibindo a ótima

prcdução italiana de Vitiório de Si­

ca, premiada na Bienal de Ven'?za de

1950, "Ladrões de Bicicletas", film�

Jque já é considerado como uma das

10 maiores realizacões do cine:na de
..

�

vêzes, acontece duas ou luais vêzes

até, numa só sessão. Se os filrnes nao

I cu.stasse:rn tanto a chegar a Floria-

eles viria,m novos e tal coi-

::lurante toda a sen'lana, como acon­

teceu ·j_ltimamente com "Tr,ªs Se-

gredos". l'/Ias fUme bom aqui é coi-

sa :rara. Ê ben"l verdade que após o

sucesso de '''Três Segredos", o Im­

perial exibiu. urü bom :filme sobre

box, "O Invencível" e, depois 'ie pas-

,em:

O CRIME ·N . ..í\.O
No programa:

Nac.
')

Precüs: 5,00 - 3,..:....0

Imp. até· 14 anos. -

f'f!'III'#J'W!$_�-6õ--'" -�--���

�---�OFERECE-SE
todos os teropos. Com· o sucesso dos

bons filn'les que estão sendo exibidos

r .
D.·

1

.

no

.

Imperial, com ° sucesso QU2 cer-

Maria das Dores anle, com
,

. de oferce-se pa-
tamente havera com a exibição de

40 anos. de lda ,.'. ,�
., "Ladrões de Bicicletas" que, não

ra SerVIçO domestlco paI a fo .. J
t d' c.. ,

d.
emos uVICta, sera pr_estigiado pelo

ra do Esta o.
'bl' -

'

't· f
Informações à Rua Silva pu· lCO, pOI que. e um o Imo rlme;

Jardim n. 20 (fundos do mor-
com tal sucesso, não pode existir

ro do Mocotó).
mais dúvidas, o público sabe aco­

lher os bons filmes. Isto deverá ser-

vir de norma para os proprietários
dos n_o�sos "cinemas". Eles que tra­

gan"1 bons filmes sempre, e verão

pomo a frequencia dos "cinemas" da

,cidade aumentará.

O Ritz lança em média de quatro
a cinco filmes por semana, c;;endo Ique a maioria deles estaria nn.,lito
lnelhor colocada ;n.os cines Odeon Q\-1. .

ALUGA-SE

F'Lor-La.rró pol
í

s , E é tão. f�cilga a

ratos, e o lucro pode ass írn ser muito.

muitíssimo rna
í

or-. As vêzes até as

sati ndo inteligências
ATRIBUTOS ABSOLUTOS OU �IETAFISICOS

'

10 - Unidade de Deus - Por estas palavras, quere.m.os di.ze�
que �lão somente a natureza--divina fica acima dos g'êneros- e da�
categorias, mas ainda que é incoD:lunicável e não pode pertencer .a­
mais de Uln ser: Deus. É um e. único; com.o tem a pie ftnde do ser,
r...ão pode encontrar fóra de si outra plenitude; sendo infinito, não
pode ter nelD um infinito igual, porque não seria .m.ais o ser inflnÍ=
tame:nte perfeito; nem um i:t;lfinito superior, porque deixaria ·en­
tão de ser infinito; nem um infinito inferior,. porque este, por isso
mesmo, seria finito. Portanto, o in-finito --- é um e único. '

2 -- Shnp�ici�ade de Deus. Um ser· absolutamente simples fi
l

aquele que exige o composto, quer físico, quer J:n.etafísico,· quer 10-
gico. isto é que não é, fisicamente, form.ado de partes distintas;
que, l'Retafísicame:nte, não pode passar da possibilidade. à existen-

". cia, do poder de agir a sucessivos atos; que, .lógicamenle, não p.-o­
de ser classificado p�r diferenças. Ora,_ Deus, é' o ser absolutalD.e.n..

et simples; não admite o co�posto do corpo e. da nlat�ria; Ser ne­

cessário, existe e não admite lUudança: Ser por e:xc�lência, é acima.
de todo o genero.

3 - Imutahilidade de J?eus _.- É o atributo· pelo qual Deus não
fica sublnetido a mudança a1 g-uma e não pOde passar de um estad6
para outro. Não 111.uda na sua na.tureza, porque-, :sendo o Ser infi- \

nito e absoluto� não· pode, nem adquirir nem perIJer- cousa algtf-
�

.

ma. Não muda nem mesmos nos seus decretos, poraue, sendo o ser .

infinito perfeito, não tem que Dl.oÇlificar suas decisões em' conse-
._�.

_quencia.s de. c{)�hecil:nentos.k ulteri�r_!nen!�__ �3:.���n9.a_�ps, _�u _pQ.r cau­
sa. de u.lna, vontade _ inconstant_e que -seria -uma ,....:.. itnperfeiçáQ. Os
a.tos e�::teriores de Deus, a. criação, O' govêrno de suá Provideneia
não prejudicam a imutabilidade de Deus: não são mais _do que at

execução de suas vontades eternas.
4 .- Imensidade de Deus - A. irltensidade divina. cOl1.siste

_

nO"

fato de ,Deus estar presente em toda a parte, sem ser Jim.itado. por
espaço algum. Acha-se presente em toda. a parte· não �ó por sua.

inteligencia, que tudo percebe; por seu. poder que tudo conserva;
mas ainda por seI· substancial, gue se extende a tudo quanto""-exis­
te� não é verdade, à maneira dos corpos, porque Deus não tem
czorpo, nem extensão física, mas este sentido que ·suo substancia e

seu ser estão em totla a parte" e contém tudo de modo infinito e

sobreeminente; é a consequencia de seu ser infinito.'
5 - Et.ernidade de, Deus, - A eternidade' di�ina é tima du-·

ração sem princíp.io nem. fim. É simultanea, isto é, sélll' sucessão
de Í!'!st;a.ntes. Deus sendo (); Ser necessário, é, por isso D:1ssmo, eter­
no; sendo causa primeira, não. poude principiar; sendo infinito Cc'

perfeito, não pode acabar. A eternidade de Deus não
_

é sucessIva
. como os _instantes de que se compõe, para nós, o tempo moveI e

mutaveI..Deus é bnu,tável; portanto� sua exisíencia não admite DIU­

dança alguma, e, por conseguinte, nenhuma sucessão. O \erupo não
ê sináo uma irilag-em movei da i:m.utavel eternidàde�. Platão diss�:
"O passado, o presente e o futuro são parcelas do te:mpo .. Nâo te­
mos razão em atribUÍ-los a uma natureza eterná. Só o presente
lhe convem. O passado e- o futuro pertenccD1 às cousas cad.ucaS"'.

EXAUSTORES

Elevado poder de sucção.­
Funcionamento silencioso.

Construção sólida3

Linhas elegantes
e acaba�ento

perfeito.

Produtos vendi­
.dos com ta Ião

�

I

......

de garantia.

�
EXAUSTOR
D·E 40 CM.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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or zonte d sa ir ano"
"

u

r.

ro, eDlpe
Já �.ioticiamos sôbre a grande

crU-I
tagern voltou a ouvir o dr. J..T.

Bar-,
que nos dissesse algo, sôbre a Cam-

\ cerologista:
zada contra o câncer, desenvolvida reto. pr,esidente da benen'1.érita asso- panha contra o terrive mal" no que _ A.ntes de tudo, a "Associação de
pela "Sociedáde Caza.r-í nenae dé Com- ciação.

•

fomos atendidos com pr"'-htidão. t.eri- "---'olnbate ao� ,'-- Câncer" objetiva con-

bate ao C'â rrc-er ", agora nossa repor- Pedimos aquele insigne facultativo. do assün se n'lanifes1ado o í.lust.r-e oara- aegu
í

r-, para_ - �

c; � atender todo..,? o Estado

�&�� ! .�� de Santa Catarina, a construção de

i um Hospital de combate ao terrível

, mal. Além disso pretende criar jun.to
, ao mesmo, um tipo de alojanl.en1-o es­
;

pecia I, que sirva para colocar os 'doen-

tes incurávêis, aliviando os aeu s so-
-

frir_l.entos e proporcionando lhes con-

dições de higiene c orn.p.a t.í'vel corn a

d1_gnidade de respeito humano. Para

,conseg-uirIYlOS
ê

sse : firri, contamos com

:l boa vontade e o patriotismo de to

Amparo aos f�unc;onarios- ....Auxil;o
'-�

doe Assistência aos Lázarosr:Ea§/!Bair�05
listas--� yARI� em Joaçaba

A AssemblG-ia Legislativa �,lusiJre, p�rla.me�tar faz refe- :�ões q'ue rna.is enobrecem a al­
func.ionou ante-ontem, sob a- na carestIa" 03: vicla sem qua�- m.a e o coração da mulher ca­

pre�idêencia do depütado Pro- cor-r-esporicíêrrc la. no poder a.qu i- tarinen.se.
t.ógerres Vieira. �,itivo d? povo� p�-íncípalment�

I

Depois de pôr ern evidência
o expediente, entre corres- ;,lo. servld�r pu.bllCO estadual, J quanto essa sociedade já

pondê:r:cia corrrurn, constou u� �uJs. verrcrrncrrt.os podem aer cealízou, o riob're parlarn_entar Ireq":lerlmeIlto d.o .dept.uado .

Sl-
.

zorraí der-a.do.s de fome. 31"lCa:rt'1.iTlha à Mesa um projeto ii

qtrerra.
....Be�o, Sll�;,tand� �'eg1m 1 RC,fere-se o - orador, ao a.u- de lei que aru�oriza c: govêrno I

:'f

d� urgencIa pal� o .pIC?Jeto de
. .!..l.enGO votado .pela Assl_em- t en�itir apollces a Lavor da .

leL que manda dIst:_rlbuII' un'l[ Jléia, mas 0 qual não pode sel rnesn"la..
�"" ,I

cota. da,. arreca,.dac;ao ent::.:_�e O.E �onccc.ldo porque depen.de dt

fUlicl01!�rlos publlCS do �stado. ,ulgamento da Justiça. En-

"Ju_:stlf1cando a medIda o -!uanto êsse julgamento nat

re-nCIas ao crescente aumente /ier, não se pode cogitar dt.

-F�e' s·-'- t----a�'-'--d-- -a-·''-·--C- ru-z
jutra providência. É justo, pqr·

nt:
. ,anta, qU? se apresse o anda

�.,.,:', .. � Pirajubaé .. ,nento elo projeto de lei el'l

A Comissão Organizadora- I J"preço, pois o nl.es,!l"1o reprE
da festividade da Cruz em Pi- 3€-:nta algun'la causa para n�i

rajubaé vern de pÚ.blico agra- _lo1;ar a aflitiva sit-uação d\._

decer às autoridades, ao co- t'u'ncionalis-rno I='�blico.
n"lércio e ao povo em geral, co- :\.SSISTÊNCIA AOS ,-FILHO�
n1.O de um lnodo ,particular ,à DOS LAZ.l-l.ROS
Banda Comercial e aos' dignos Ilnportante discurso prc.
f,esteiras srs. Nicolau Savas� ,nunciou o deputado Wilma_
Casa �arlos Hoepcke e Luiz Dias, sôbre as benemerências
Silveira" tudo o que fizeram ia Sociedade de Assistência
para o pleno êxito da -f-esta. aps Lázaros, Ull'la das institui-·
.. o o I o

'

o SE S o-e o 7 bpQ �.5 [,,(.��_'õ

,

Diretor-proprietário:

JAIRO CALADO

ti

�'A'.' ..

J,;o�,

Floriall0polis, a. -feira, de M'a io ele21 1952

4ssembléia te
Associa-·

e pau-
,

,

6ARCOS DE PESCA PAU­
. LISTAS

""., .

o dep"lltfú'J.O Bal1ia Bittel'1.­

-ourt �le'u cal:ta recebida de

:escaô..ores de Piçarras" que
eClaIl"'lam a- presença, ali, de

)a.rcos de J;>esca paulistas, os

Juats, "llSal"ldo grandes rede.::;

te arra.stao, não só causarl':1

)rejuizos diretos a eles pesca­
.lores, .mas aind..,a prejudicam

� pesca err! geral, pela n:::t�n­
:a de enorrnes quantlaade�,_
� .

_.(8. filhotes. II

O orador tece COIlsideraçqes
em torno do problerna, clue u_l­

timamente têm sido repetida­
mente facolizado' .e. reql.ler se­

i am solicitadas urgel'1.tes ..1\ l?:o­
vidências ao govêrno da UnIao,
sendo apro"'-,rado. �

�.

�OAÇABA E A VARIQ
�

- Engo. AgrO,. Glau_co' Olin,ger
f

"

, "" I O deputado Oscar Rodri-'

De tempos em tempos, como se fossem ilumin.ados, os gues da Nova, que repre�enta
Gover�os reflet�m sobre- o magno ....problema do IPOVO, e se vol- na Casa o povo de .Joaçaba)
tam para a terra.

.

,leu telegran'1.a '. recebido das

É que o alimento, a primeira e a maior necessidade do classes prOdl..ltoras daquele mu

homem, ,ainda é obtida pela cultivação do solo. l'1.icípio, onde se lhe solicita o

Surgem então os salvadores d., Pat.ria, dando rumo às interêsse no sentido de fazer·

I?ro,-yidências oficiais que deveriam ser tomadas para a:- satis- cessar a restriçao to�adá pela
la�o do povo que tem fome.

.

'VARIG, relativamente às via-

f'
São. preconiza,das as n'1.ais diversas iniciativas, que cor- gens. àql.lela cidade, que ora

rem as bÓcas, desde b funcionár�o classe A, até os provectos não passarão de uma por _se-

Secretários de' Estado. mana.

Entre est�s, ocupa iugar de destaque, a Mecanizacão da Os signatários do telegran.'1a
Lavoura.'

� --

acentuam os prejuízos que ad-

Em _qualquer dessas reuniões ditas de carater econômj- virão para o comércio COlU tal

c,o .que,: frequentemente, se realisam nos dias de hoje, -ouve- 'medida e esperam sejam aten ..

se pessoas das mais heteroger_;_eas profissõe�, em ton� solene, didos e:iTI sua justa pretensão­
acbnselhar o emprego da maquinária pesada na agricultura, O nqbre parlamentar, aten­

comer fél.'mula simples e 'única de se diminuir os preços ,de dendo o apêlo que ll�e é feito

custos dos pro·dutos e, -consequentemente, baixar o custo da propõe à Casa-, um telegrama
vida �

.

aos dirigentes da VARIG, no·

são advogados, economistas, comerciantes, politicos, sentido àe continuar, como até

há de
_

tudo, apregoando Soh_lções q·ue não pa:ssam de palpi- há pouco, a fazer maior núme­

tes de in:con-sequentes, na maioria das vezes, de resultado: I "'0 de viagerls por semana.

desastrosos. - -

, ., O deptuado Paulo Marques
. Sómente não é ouvido o técnico, o profi_ssional da agrí-- ' '3,cha que a restrição foi irnpos�
c�t_ura, o único credenciado para falar e - o único que ne:rr ;�a pela 'redução de gasolina.)
siqU-er é chamado a prestar lIma informação, quando à êl( mas o deputado Oscar da Nova.

càberia d_izer sôbre a mecanização da lavoura. .=;sclarece qu� a decisão da Vl\.-

X X X aIG foi anteric: à atual es-
�"'-

E:r1"'OS básicos tem se cometido no processo de fomento à cassês, do precioso combusti­

meca_nização em nosso Estado decorrentes da falta de plane- veL

jamento na exe�ução dês�e in1.portante setor da produçãc O requerimento foi aprova-
agrícola ca'tarinense.

' "
". do.

Em primeiro lugar destaea-se a
-

escolha da maquináric:
----------------­

(� sua. distribuição in.apropriada, de u:cõrdo -com a topografi�i E'co da Páscoa dos
e atividades agrícolas nas diversas zonas do Estado. Militares

Em segundo, a entrega de rnaquinária moderna, pesada
e cara, à pessoal incapaz de fazê-las trabalhar eonveniente­
DJ.ente.

Pa�sarernos a desenvolver êstes dois �a.spectos da agri­
i..�,ultura -em S. Catarina, apontando as suas falhas e, na me­

ã.ida do possível, as providências que deveriam ser tdmadaE

1-Jelos, ·Poderes Públicos para desenvolver a mecal1.ização da

]qvura no estado sem as c-onsequencias de possível propagan­
da negativa.

DA
·ECA

-

LAVOUR'A
Q ESTADO E A

::;'f

��ZAÇAO
( -.

t
:- ..

lo i.

(CoI"1.·tinúa )

��r.�L;.j"ffl:'�f{���'" *

O Contra-Almirante Coman­
dante do 50 Distrito Naval, re­

cebeu do Exmo. Sr. Vice-Almi­
rante Braz Paulino de França

,Veloso, presideI1.te da União
Católica dos Militares, o se­

guil�te telegrama: Agradecen­
do gentileza comunicação no­

my U. C. M. e no meu próprio
congl"atulo";ill.e vossencia rea­

lização páscoa militares Floria­

I1Ópolis pedindo manifestar
l�OSSO' recÓ'nheciluento Arce­
bispo vg Gove�nador Estado vg
Secretários e demais autorida­
des prestigiaralu aquela de­
montração pt Fielm,ente
Bl�az Veloso.

ACHA-SE A VENDA NAS BOAS CA,SAS D€) RAJ\1:0 e AFAMADC>

�
LEITE E,M Pó

. -
-

'�.�G·OL-DEN. CROWN

•

NA"PURA NATA, FABRICADO ��A HOLANDA
�. EXPERII\fENTE E SE CONVENÇA DA BOA Q1!f ...4..I�IDADE

� � --><-�_._, .. __:. D,O PRODU�e

.. "

,
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Bangú em Flo-riallópolis
A sociedade florianopolita- muito carinho, o r'epertório

na assistirá, brevemente, no musical p�;tra as danças.
Cltlbe 12 de Agôsto, à festa O Clube 12, por intermédio ')ermanentes, afim de conseguirn'1.os o

dançante Intitulada "BANGU do seu dinâmico Presidente. nosso objetivo, COll'l o qual concorda

EM FLORIANóPOLIS" - pa- Sr. José Elias, já mandou fa-' plenan1.ente todo o povo 'Catarinense:
trocina4a p�las Casas YO- zer a pista do desfile, que- 3 construção de un'l Hospital de com­

LANDA e, em benefício da ocupará grande parte do sa- bate ao Câncer, técnicalnente" apare­
Sociedade de Arílparo aos Tu- Ião, principal. lhado 'e con, lTIaterial humano alta-
berculosos. .

r •
Cogíta-se da _irradiação do ::-r:..:Yn.te Especializado.

Os porlTlen,ores dessa reUllI- desfile,· pela Rádio Guaruja.
ão elegante são os seguintes: Os modêlos a serelll apresen-

A "soirée" começará às 22 tados forarn- criados por Zuri
horas. Macll.ado; de acôrdo com as SO, que vem dia a. dia cada vêz maiS

As 22�30 aproximada- senhoritas participantes do exterminando C8ITl um número con-

mente, terá inicio o grande c�sfile e das costureiras prin- siderável de vida humana, sern que
desfile de rnoclas Ba.ngú, or- cipais da cida"de. O número se tOTne r.o_edidas enérgicas para com­

ganizado pelo Sr. Zurl l\1:acha- de modêlos eleva.:.se a mais de bater essa terrivel doença, grande des
do e apresentado por g�n�ís se- 'uma dúzia, já te1}do sido en- truidora de \lidas.
nb_oritas

.... �:: no�s�_ sO�leaade. I cc:mendados a �]?ábrica I?an-
A_s mesa;::' estala? a venda, i gu, os padroes escolhldas É necessário, pois, que se torne em

dentro de poucos dlas, ao pre- aqui, junto às Casas Yolanda. �e1iz realidade a construção do Hos-

de Cr$ 100,00. �_..._�..-..r-... �-_..... -""'-__--...t.._.. 'lital de Cancerosos em Santa Catari-

_ 1?urant.e G desfile d� lTIoda?, IVIEIO E SAúDE MENTA]"... }la, ideall'sac1o pelo ilustre e h!_unanÍ-

�UIZ SablllO executara, ao Pl- A influência do anl.biente é decisi- �ário facultativo dr. 3.3. Barreto,

ano inúsicas escolhidas.
',la- f

-

d l' �

d'. . .
na orrnaçao a persona.aoa e.

As senhorltas ql�e partlcl-
narerD. do desfile, será ofereci­
da uma bela valsa vienense, meio em que se desenvolve e vive o

após o desfile.
_ ser hUluano.

O vestido mais rico da noi-

te, será leiloado entre os pre­
sen.tes, esperando que o produ­
to dêsse leilão alcance o maior

êxito possíveL
A Orq·uestra do Clube 12 de

Agôsto j á está estudando com
.......�_,.. � ........_-_.._'C:I_,..�

.

�arantir cern vacila -;;ões, que o �ânce:r

é curável e que as estatísticas são

berri ariirnado r-as, quando diagnosti­

cad.o e t.ratado :;'1.0 Lrric io ,

Prossegu::ndo erri sua rápida en­

t i-ev ista d,:_s�e-nos o dr. J.3. Barreto:·

Após a construção e furrc i.o ríarn.errt.o

60 Hospital· e Alojamento, preten-

dos os Catarinenses, auxiliando-nos,
nossa associa­

dQnativos dos

COlTIO 'berri disse o professor }\j1á�"io

�{_roe:ff, diretor do Serviço 1'\Jaciona1

.Io Câ'::-lcer, a _çro_:�laxia do câncer é,

o d�agn6st:;_co precoce", pois poden"los

quer corno s óc
í

os de

ç

ã

o, quer através de

nossos capitalistas e de nossos ho­

.rneris de negócios. Pretendemos a iricta

fazer uma carrrp.anha intensiva de

divulgação dos sinais iniciais da en-

f'eI�m�da -, ��. d-
-,

.L �� .e. _ ........ _. ,....._IIITl _ e que o aoente, aos

prirneiros sintoluas da rrro.té.st ia , pro­
eure os rrré drcos, especialistas, afün de
ser diagnosticado precocemente o ter-

rível rrraI.

ap,ar
.n

b�
rãil a

ç_'li
o�f'�

���n

o "cliché" acima mostra ü §3_". A-cary Silva exa}'11.:inan,d_o li]:'l'!

grande cacho de bana:p.a nanica, produzido no_ baXlanal de -sua

F'azenda "Sta. Catar:hl'la.", no in�terior de nossa :Ilha.

r'Viuito do que outrora se atribuía à

herança, sa_be -se hoj e ser devido ao

Faça com que seu filho viva. num

meio benéfico à sua f'ormàc;ão mo­

ral. - SNE8.

���)��W.()<iV

Major ,Hugo Ramos
Na capital da República, on­

de reside, ve passar hoje, o seu

aniversário l"latalício o nosso

distinto co:n.terrâneo sr. lYlaj ar

Hugo Ramos, tabelião l�aquela­
Capital e pessõa de destaque
nos meios sociais e políticos
brasileiros.

Cidadão probo e cumpridor
de seus deveres, o ilustre na­

taliciante, pelos dotes que
exornarn o seu coração e ca­

ráter, fêz-se estimar de todos
os que con'! êle privam.

1--Ioje, dia de seu aniversáric
natalício, (9 distinto conterrâ
_neo terá e:rlsêjo ele recebei
muitos cu ...nprilnen.tos de seus

aluigos, colegas e admirad.ores,
a que '''A Gazeta" se associa.
mllÍ prazeirosamente, augu�
rando-lhe crescentes felicida­
çles•.

t

'1
,demos instituir bolsas de estudo J.'1.Q ,_'"

estrangeiro, p:ri :lcipalmente rros Es­

tados U'rrí.clo.s, que, sem dúvida algu­

tua, ocupam o prhneiro lugar no eorrr­

oa te ao cancer , não só pelo desen­

volvimento Lé c n Ico conqu
í

s tndo por

:1qLl-::" la Naç30
1) elo grande
'"::_ue i1nigraram

innã, como t.amb érn ,

rrú rnero de clenti3tas,-·
no após guerra da

Suropa. l"-Y2.turallnente que a Asso­

c ía c ão fará contratos, que obriguem
os bolsistas a especializarerl�-c.:e no

,::;str3.ngero, ou no S.erviço N'lcional

devendo ontre'ta rrt-»,C'â nce.r ,.io

Zí rri

no
.

do curso, serv iren'1. os IneS1TIOS por

tempo determinado ern seu Hospi
Pretendenl.os com isso formar

UITl

'-:tI.

técn::cos -----altan"lente esp e.cí.a.Lí.za-dc-s , ca-

de atender com eficácia E: pro­

a todos que nos prCCUlarern.

pos.itivos sôbre a Campanha

pazes

ve ito ,

De

q'ue est.aznos iniciando, temos a de­

cf.arar , que já contarnos com o apolo
:lo Dr. .JoeI Vieira de Souza, DD,

-

Diretor dos Correios e Telégrafos,
ardoroso simpatisante de nossa cau­

sa tendo já conseguide· a inscrição
�or_()_o sócios contribuintes, de rrra

í

s;

de trezentos funcionários dessa re-
'"

partição. Também mostrararn-se fa- '1 ,-�

voz-á ve í.s a nossa" cruzad�, o dr. Ro- �.
berto Lacerda, Diretor do Deoarta-

• -4
-

rnen.to E�adual de Estatística, dr.

Acácio $:arntiago, Delegado do LP.A.
__.., .. -i.�

S.E. o sr, Pedro Bina, Gerente do li-
. .{'�,

banco Inco, enfim o nÚlnero de ade- � 'f�
t-

ões é de granàes proporções c nre

tenden'1.os conseguir exn todo o • s-

I
"ado, uns e'nquenía mil sócios.

.

O sr. Jorge Daux, prolneteu c.ar à

::;ociedade uma contribuição, prove-

r:as

�-ntT8_das de nos::-,;os cÜlcTnas, o que nos

grande aj uda.

Soube ainda que o deputado Elpí­
lio Barbosa do F.S.D. apresentou um

'::)rojeto de lei tornando o "As30cia­

·ão Cata:rinense de Combate ao Cân­

-::2r" de lJtilidade púbJicê.1, o. qu� cre­

"'."'lOS sc-j a apoiado
� unanimenté pelo

�egislat.ivo barriga-verd2, da;Jo à

TIa alta :fin.alidade filantrópica, ten­

io já o relator do mesr.:lO o deputa-
10 �'J:::;lson Brasil, da V.D.r'L, assinado
') seu parecer favoravel.

Finalizando disse-nos o dr. Barreto:

contamos corrI o auxí-�sp��:an'los e

Lia da União, do Senhor Governador

[rineu Bornhausen, ber:'l como de to-,
dos os P'refeitos do Estado, mandando-

�

nós conceder subvençõ-es anuêis e

Comovên"los, pelas palavras do dr.

J.J_ Barreto, ° câncer ; um mal imen-

Dirigirnos um veemen te apêlo ao

povo barl::iga-verde e em ,especial ao

Elorianopoliiano, para que auxílie COHl

seu· valioso apoio material esta hu­
manitária e filantropica crúzada con

tra o cancer grande exterrninador"
de vidas humanas.

Jogo franco- na sêde
do Figueirense
Futebol Clube

,.

,�,
,..lÕIO' ••As 2,30 horas da madruga­

da de ante-onten'l, compare­
ceu n-a D..R. P. o sr. Teodóeio
Athanásio,- residente na ci­
'jade de Paranaguá e em
trânsito por esta Capital, co­
n�ul�icou ao sr. comissário de
dia, João Ratista ESPÍl'1.dola
;'1.le te�_:__do se dirigi"do

�

à sédC:
10 b'igu_eirense Futebol Clube ,

�, proCLlra de um alnigo, foi
-::,li desacatado e agredido ne-
�o encarregado da séde o .Lsr.

...

Polli.
Diz ° sr. Athanásio que na­

quela casa encontrou jogos
d� azar, ao qual se entregavam
menores ct�· 21 anos�
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